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1. INTRODUÇÃO 

Este Relatório Final de Pesquisa consoli 

da as informações obtidas em programa de pesquisa mineral executa 

do em quatro areas contíguas de 1.000 ha cada, originalmente re-

queridas por ARIOSTO DA RIVA para pesquisa de cassiterita. 

As areas referem-se aos processos DNPM 

n9s 860.049, 860.050, 860.051 e 860.052/79, e respectivos alvarás 

de pesquisa s publicados no D.O.U. em 19.10.84, sob números 6.794, 

6.795, 6.796 e 6.797, com prazos renovados por dois anos. 

• 
O

• 
• 

• 

• 
• 
• 

Os títulos de autorização, inicialmente 

incorporados à AJAPI EMPRESA DE MINERAÇÃO LTDA -- conforme contra 

to de constituição de 26.2.81 ---, foram transferidos a MINERAÇÃO 

PORTO ESTRELA S/A, atual titular, por alteração contratual de 

26.11.82. Integram o conjunto de areas da mina de ouro de Novo 

Planeta, operada pela titular no Município de Alta Floresta - MT. 

Após constatação nessas -areas da ocorren' 

cia de ouro, os trabalhos foram reorientados para pesquisa tam-

hem dessa substância, conforme comunicado ao DNPM no Relatório Par 

cial de Pesquisa, por ocasião do pedido de renovação dos alvarás. 

Os resultados finais aqui apresentados , 

embora negativos para cassiterita, atestam a exist&ncia de reser-

vas aluvionares de ouro nas quatro areas, totalizando 6.619.3341P.3

de minario, com 925.126 gAu contido. 

Sua explotabilidade & plenamente assegu-

rada pelos parâmetros tecnicos e económicos indicados pela pesqui 

sa e ajustados em lavra experimental, e está apoiada na larga ex-

periëncia adquirida pelo GRUPO PARANAPANEMA -- ao qual esta vincu 

lada a empresa titular --- em mineração aluvionar na Amazônia. 

2. CARACTERIZAÇÃO DAS AREAS 

2.1 - Localização e acesso 

• 

As áreas pesquisadas situam-se no local 

denominado Entre Rios Apiacas e Ximari, Distrito e Município de 

Alta Floresta, Comarca de Cuiabá, Estado 

superfície de 1.000 ha cada, delimitando 

zados para pesquisa. 

de Mato Grosso. Cobrem 

portanto 4.000 ha autori 



les Pires (ou Sao 

•querda. 

Têm como ponto de amarração a confluên-
cia do igarapé do Bruno com o rio Apiacis, e são definidas pelos 
seguintes vetores e lados a partir do vértice, inicial : 

PROCESSO 

DNPM N9 

VETOR DE AMARRAÇÃO 

EXTENSÃO [ RUMO 

LADOS (m) 

860.049/79 24.549m 72°50NW 2500E,4000S,2500W,4000N 

860.050/79 21.173m 70
o
50

'
NW 2500E,4000S,2500W,4000N 

860.051/79 16.531m 65°08 NW 4000S,2500W,4000N,2500E 

860.052/79 16.531m 65
o
08

'
NW 2500E,4000S,2500W,4O0ON 

O Anexo 1 Planta --- de Situação --apre 
senta sua delimitação no conjunto de areas da mina de Novo Plane-
ta, outorgadas a MINERAÇÃO PORTO ESTRELA S/A e erdpresas controla-
das. 

A cidade de Alta Floresta constitui a ba 
se urbana do projeto-de pesquisa. Esta interligada por linhas aé-
reas comerciais a Cuiabá e Santarém e, por via terrestre,a BR7163 
(rodovia Cuiabá - Santarem), através da MT-208. 

A Figura 1 apresenta a localização das 
areas em relação a sede do Município e localidades próximas. A li 
gagão rodoviária, atualmente com tráfego regular também na esta-
ção chuvosa, corresponde a distancia aProximada de 250Km. Por via 
aérea, o acesso é feito por avi6es mono ou bimotores, com tempo 
de v5o em torno de 25 minutos a partir de Alta Floresta. 

2.2 - Fisiografia e geomorfologia 

Geograficamente, as areas enquadram-sena 
bacia do rio Tapajós. Estão situadas no interfliimio dos rios Xi-
marl e Apiacá,nas proximidades de suas confluencias com o rio Te-

Manuel), do qual são tributários pela margem es 

•_ 
Correspondem aos terrenos arrasados do 

Planalto Dissecado Sul da Amazônia (MELO e MOREIRA FRANCO, 1980), 
a margem do flanco sul da serra dos Apiacas. Caracterizam-se per 
formas dissecadas de topos convexos a tabulares e aguçados, insta 
ladas sobre rochas pr.;.;,-cambrianas. 

A drenagem é relativamente densa e encai 
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LI 

xada, com aluvionamento expressivo apenas nos maiores coletores.A 

cobertura vegetal corresponde a transição savana/floresta. Predo-
minam solos lateriticos, por vezes concrecionarios, com espessu-

ras medias da ordem de 5m. 

0 clima é quente e úmido, com secas maxi 

mas de três meses (junho a agosto). 

2.3 - Aspectos gócio-econamicos 

A região de modo geral é pouco povoada ., 

destacando-se alguns centros urbanos de evolução recente relacio-

nados a colonizações agropecuárias e a produção de ouro, como é o 
caso de Alta Floresta, Paranaita e Nova Apiacá. 

O 
• 
O

cia nesses 

hospitais, 

Essas atividades impulsionam a existén-

centros de intenso comércio e demais itens de serviço-

escolas, etc --- e implicam em continua interioriza-

C.d.() das vias de acesso, com abertura de estradas e pistas de pou-

so para apoio a novas fazendas e garimpos. 

'rem promovido, consequentemente, profun-

das e rápidas transformações na estrutura sócio-econômica da re-

gião, com intenso fluxo migratório de outras regiões do pais 

notadamente dos estados do sul ---, a partir do final da década 

de setenta. 

As atividades do Grupo Paranapanema nas 

a*reas tiveram inicio em 1981, após negociações bem sucedidas com 

os detentores dos 

ta, foi preparada 

ria ao projeto de 

ta de pouso (800m 

alvarás. Além da base de apoio em Alta Flores-

em Novo Planeta toda a infraestrutura necessa-

pesquisa e lavra experimental, constando de pis 

de extensão), e acampamento central com aloja-

mentos, escritórios técnico e administrativo, laboratório e de-

mais serviços de apoio --L.- comunicação, almoxarifado, cantina,ofi 

cinas, etc. o 

Ao lado das dificuldades -naturais impos-

tas a esse tipo de atividade na Amazônia, merecem destaaue, na re 

gião de Novo Planeta, quatro aspectos particularmente graves, re-

sultantes basicamente da permanência de garimpos ativos inclusive 

em areas com alvarás de pesquisa : 

comprometimento das condições de saiu 
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bridade, em decorrência da ocupação desordenada da regiao,com pro liferação de focos de malária e outras moléstias tropicais; 

--permanente clima de tensão, com amea-gas expressas ou veladas a segurança dos funcionários e ao patri-mônio da empresa, culminando com vákias agE5es armadas de assaltos'atentados e assassinato de funcionário da empresa; 

-- invalidação .de dados de pesquisa e mu-tilação de jazidas, por invasão de areas já pesquisadas ou em pes quisa; 

• 
• 

riria ou especializada. 

-- escassez de oferta de mão-de-obra ope 

.Isto permite avaliar o esforço adicional dispendido pela empresa ao longo do programa de pesquisa, e retra ta com nitidez sua disposição constante para implantação da mine-ração organizada na região. A descrição dos trabalhos realizados e resultados obtidos, apresentada adiante„ fornece um pmamamAatua lizado da magnitude e perspectivas desse singular projeto de ex-plotação de ouro aluvionar na Amazônia. 

Além de expressivos benefícios trazidos a região, o Projeto Novo Planeta resultou, ao longo de sua execu-ção, em sensivel aprimoramento na metodologia adotada na exploragao, pesguisa c lavra desse minério, com desenvolvimento de t6cni.cas inovadoras, e ajuste a realidade local de técnicas já consa-gradas em outras a'reas. 

mento de pessoal tec o 

experimentai, permitindo 
na em escala industrial. 

Promoveu, por outro lado, efetivo treina 
C auxiliar, sobretudo na fase de lavra 
de imediato o inicio das operações da mi 

EN Q UADRAMENT 0 GEOLÓGICO REG IONAL 

Os dados referentes a geologia regional resultam de levantamentos básicos executados pelo convénio DNPM / CPRM (projetos 
Aripuana-Sucunduri, Apiacis, sac) Manuel), e traba-lhos de síntese do RADAMBRASIL (folha Juruena), 

Embora ressinta.m-se em alguns casos de escassez de dados de campo, permitem esboçar com segurança o arca bougo geolcSaico no qual se inserem as áreas de pesquisa. Fornecem 



efetivamente um quadro abrangente sobre a litoestratigrafia e tec 

tônica da região envolvente, e acrescentam dados importantes so-

bre petrOgrafia, petroggnese, geocronologia, possibilidades metà-

logeneticas e analogias com outras areas. 

I 

• 
• 

A região e dominada por terrenos pre-cam 

brianos, com a seguinte compartimentação estratigráfica, da base 

para o topo (SILVA et at., 1980) : 

comptexo Xingu : embasamento polimeta 

mórfico no domínio do Craton do Guapore, predominante ao sul do 

conjunto de áreas de pesquisa. É constituidó de granitos, adame 

litos, granodioritos, quartzo-dioritos, metabasitos, xistos e ra-

ros anfibolitos e granulitos. 

Ghupo Uatuma : estende-se por uma fai 

xa alongada segundo E-W, margeando o graben do Cachimbo, e está 

discordantemente assentado sobre o Complexo Xingu. Inclui a Foa-

macao Tititi, com 1550-1700 m.a., composta por riolitos, .riodaci-

tos, dacitos, andesitos, tufos ácidos, aglomerados vulcânicos e 

rochas sedimentares associadas (conglomerados, arcóseos, 

-folhelhos e charts) ; na qual se alojam corpos circulares intrusi-

vos reunidos sob a denominação de Gaanito Tete4 Pine4, com idades 

em torno de 1550.. m.a. Estes compreendem granitos, gxan6firos e 

microgranitos de tendencia alasquitica, sub-vulcânicos, por vezes 

com textura rapakivi. 

- Gaupo Bene4ieente : sedimentos do Pro 

terozóico medic), instalados no graben do Cachimbo, notável feição 

geol6gica ao norte das a'reas de pesquisa. Ocorrem arenitos orto-

quartziticos,brancos, bem selecionados, sacaróidés, passando a 

arcoseanos; arcOseos claros a avermelhados, siltitos,folhélhcis, cal 

cdrios e charts subordinados.' 

rássicos. 

- diabZiO CLOULAU : diques básicos ju-

atuvii7e. A.eceates : sedimentos incon-

40 -solidados nas calhas da rede de drenagem, formados por+cascalhos, 

areias e sobretudo argilas. Destacam-se por seu potencial de acu 

mulação de minerais* pesados.

•  

 
_ 

• t 
fica da região estudada. 

• 

A Figura 2 apresenta a coluna estratigrá 
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FOTO 1 - VISTA PARCIAL DO ACAMPAMENTO DA MINA DE NOVO PLANETA. 

O IGARAPV PAU MOLE APARECE EM PRIME1R0 PLANO. 

FOTO 2 - IGARAPE: MARABA. AREA INTENSAMENTE GARIMPADA, RESTANnO 

APENAS REJEITOS DAS "DRAGAS" UTILIZADAS PELOS GARIMPEI 

ROS. 



FOTO 3 - "BOULDER". GRANITO TELES PIRES COM XENOLITOS DE TAMA 

NHO, FORMA E COMPOSIÇÃO VARIADA. IGARAPr DAVON. 

FOTO 4 - DETALHE DO ALUVIÃO - IGARAPr MARABA - MOSTRANDO CON 
TATO BRUSCO ENTRE A AREIA GROSSA/CASCALHO FINO ESTRA 

TIFICADO COM ARGILA/AREIA FINA. 
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4. TRABALHOS DE PESQUISA 

4.1 - Considerações iniciais 

Os trabalhos de pesquisa no conjunto de 
concessões que constituem a região de Novo Planeta foram marca 
dos pela permanente presença de atividades garimpeiras, que fre 
quentemente descaracterizaram os resultados obtidos, exigindo ca 
ras e demoradas repetições de amostragem. Em muitos locais, a re 
tomada dos serviços resultou extremamente difícil e mesmo inviá 
vel. 

De qualquer forma, o volume e a qualida 
de das informações obtidas e apresentadas neste relatório deixa 
evidente a disposição de trabalho e os êxitos alcançados no de 
correr do Projeto, sobretudo quanto a definição de reservas e se 
legão de trechos para lavra experimental. A titular, em verdade, 
mantem ativa e permanente presença na região, confiante no empe 
nho das autoridades em fazer cumprir a legislação em vigor, e es 
pera ver em breve concretizada e solidificada sua meta de implan 
tação da mineração organizada em Novo Planeta. 

4.2 - Sistemática e metodologia adotadas 

0 conjunto de tecnicas de prospecção e 
pesquisa adotadas em Novo Planeta --- voltadas a busca de concen 
trações secundárias e primárias de minerais pesados (sobretudo 
ouro) --- tem sido continuamente aperfeiçoado e ajustado a reali 
dade geológica regional e aos alvos pretendidos. 

Os trabalhos são desenvolvidos em etapas 
sequenciais de detalhamento progressivo, fundament,:-.das em conti 
fluo adensamento dos dados, com controle da qualidade das informa 
gOes através de padronização e rigoroso acompanhamento das 
operações de campo e laboratório. _ 

Os resultados finais obtidos --- confron 
tados com informações geradas em lavra experimental --- permitem 
assim a definição segura dos parametros técnicos e econômicos ne 
cessários a implantação de lavra industrial. 
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Apresenta-se a seguir uma síntese dos 

objetivos e métodos correspondentes a cada etapa. 

4.2.1 De6inieao de attic/6 

Os levantamentos básiCos para definição 

de alvos compreendem a realização conjunta de mapeamento geológi 

co e prospecção aluvionar. Os dados obtidos permitem definir os 

tragos geológicos principais e avaliar o potencial económico das 

unidades delimitadas, com seleção de trechos promissores para con 

tinuidade dos trabalhos, e de trechos comprovadamente.estéreis pa 

ra descarte. 

Os concentrados de bateia são inspeciona 

dos em estereo-microscópic para identificação mineralógica e con 

tagem das pintas de Au presentes, complementada por ensaios r5pi 

dos para análise visual de outras substâncias (por exemplo, cas-

siterita). Além disso, são selecjonadas amostras representativas, 

estrategicamente distribuídas na rede de drenagem, para análise 

espectrogrãfica semi-quantitativa de 30 elementos na fração fina: 

As prioridades são estabelecidas após tra 

tamento estatistioo dos dados gcoquimicos, selecionando-se os al 

vos pela analise da ordem, consistãncia e contraste das anoma-

lias, e da correlação dos resultados para Au com outros elemen-

tos de interesse eventualmente presentes. 

4.2.2 DetaZhamento do's FlkeaL an6maZa6 

Após a seleção, os alvos são inspeciona-

dos para confirmação dos resultados e definição da origem das 

anomalias. Tratando-se de aluviões, os trechos com indicaçOesde 

mineralização são detalhados para caracterização preliminar do 

depósito e avaliação do sed potencial quanto ao volume, regulari 

dade, situação geológica, etc. 

tória, com utilização 

lhas 800 x 20.0 406 x 
tral de bateamento, e 

Em seguida é implantada sondagem explora 

consorciada de tkado TPT/ onda Banka,em ma 

20m. Os concentrados são obtidas em cen-

após exame em esterco-microscópio, são ana 

usados para Au por amalgamação, no laboratório de Novo Planeta. 

Nos interfliivios dos igarapés anômalos 6 

feita amostragem de solo em malha regular, visando detectar con-



14 

centragOes eliivio-coluvionares e eventuais indicações de minera-

lizações primarias. 0 material coletado superficialmente e con-

centrado em bateia para contagem de pintas, e a verificação das 

anomalias é feita com sondagem a trado, seguida da abertura de 

poços. 

4.2.3 Quanti6icaqao de kezexva4 

A quantificação de reservas aluvionares 

e feita com progressivo adensamento da malha de sondagem, com es 

pagamentos de 200 x 20, 100 x 20 e 50 x 20m. 0 (tat e mapeado 

para delimitação do depósito, afloramentos e areas garinpadas even 

tualmente existentes, sobre base plani-altimétrica preparatória 

para cubagem. 

Os resultados dos furos sac) verificados 

através de poços do controle para caracterização estratiqr&fica 

e inspeção de teores. Os procedimentos de cálculo e criteriosde 

avaliação adotados são discutidos adiante. 

4.3 - Trabalhos realizados 

As areas em questão foram exaustivamente 

investigadas segundo a sistemática e 

com vistas a definição de jazimentos 
veis. 

metodologia acima descritas, 

economicamente aproveitE-

Embora o quadro geológico previaMente de 

finido por levantamentos regionais 

apresentasse ampla gama de 

rais pesadoL„ os trabalhos 

apenas para mineralizações 

cão do projeto de pesquisa 

DNPM/CPRM, RADAMBRASIL 

possibilidades de ocorrências de mine-

iniciais confirmaram as perspectivas 

auriferas, justificando a reorienta-

a época de renovação dos alvarás. 

De qualquer modo, os trabalhos foram sem 

pre conduzidos de modo 'a permitir a detecção de outras substân-

cias minerais, bem como concentrações de ouro fora do tominiodos 

aluviões. A descrição dos trabalhos realizados, apresentadaa.se 

guir, e a diSC-us-são dos -resultadoi Obtidos, refletem a orienta-

cão abrangente que caracterizou a 

nível de conhecimento atingido no 

contem o Mapa de Distribuição dos 

pesquisa e permitem avaliar o 

conjunto de areas. O Anexo 2 

Trabalhos de Pesquisa. 
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Os trabalhos preparatórios tiveram ini-cio com elaboração de base cartogrãfica adequada para a programa 
ção de trabalho, execução, registro e interpretação dos resulta-

_ 

dos. 

Foi preparada base plani-altimétrica na 
escala 1:25.000, por foto-restituigão controlada de aerofotos 1:70.000,cobrindo superficie de 2.375 km2 , referentes a. totalida de das areas dc interesse em Novo Planeta. 

4.3.2 Mapeamento geotZgico 

O mapeamento geológico obedeceu as siste 
mdticas usuais adotadas na Amazônia, constando de : interpretagão preliminar de imagens.aareas; inspeção, no campo, dos tre-chos selecionados, com descrição de afloramentos e coleta de 
amosras; seguida de reinterpretagão das imagens, elaboração dc mapa e texto explicativo, com apoio de estudos petrograficos ao' 
microscópio. 

Os trabalhos de campo exigiram, em razão das dificuldades de acesso na região, a abertura de picadas de 
penetração e a instalagão de acampamentos volantes. 

Foram mapeados inicialmente cerca de 1.140 km na escala 1:50.000, surperficie correspondente a tota-lidade das areas do Projeto. Os trabalhos foramexecutados entre setembro de 1984 e junho de 1985. 

Par.alelamente foi mapeada na escala 1:25.000 a porção correspondente a area em apreço e arredores,co brindo aproximadamente 450 km (vide Anexo 3). 

Foram coletadas nesses levantamentos cer ca de 250 amostras de rocha, das quais 23 foram submetida S' a en-saios pctrográficos (vide boletins GEOSOL e CPRM no Anexo 9). 

Posteriormente foram detalhados cerca de 12 km' na escala 1:5.000, no entorho do acampamento central, vi-sando a defin1g50 dos controles geológicos da mineralização aurf fera. Os trabalhos desnvolveram-se no período de janeiro a 
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junho de 1985. 0 Mapa Geológico de Detalhe & apresentado no Ana 

xo 4. 

Os critérios utilizados em campo e escri 

tório, nas fases de coleta, interpretação dos dados e elaboração 

dos mapas, constam da discussão geológica apresentada no item 5. 

4.3.3 Modspeccao auviona/L 

A campanha de prospecção aluvionar con-

sistiu na'coleta de sedimentos ativos de drenagem nos . elementos 

de 3 , 4 , 5?.. e 6? ordens, em pontos previamente selecionados pa 

ra garantir homogeneidade e representatividade a cobertura amos-
trai. • 

A amostragem foi composta, coletando-se, 

em cada estação programada, 10 litros para concentração em ba-

teia, identificação mineralógica e contagem das pintas de Au; e 

cerca de 1 litro para determinação de elementos - trago adsorvi-

dos na fração fina, após secagem e peneiramento a 80 malhas. 

Foram coletadas 831 amostras duplas 

concentrado de bateia e fração 

torno de 1.140 km2, resultando 

fina --- em superfície total em 

em densidade media de 1 amostra / 

1,37 km'. Os trabalhos foram executados entre setembro de 1983 

e maio de 1985. 

0 Anexo 5 apresenta o mapa de localiza-

ção das amostras coletadas no conjunto de ai:eas e arredores, com 

anotação dos resultados obtidos para Au em concentrado de bateia. 

Os concentrados são examinados em esté-

reo-microsc6pio, sendo as pintas de Au classificadas segundo a 

tabela abaixo : 

PINTA GRANULOMETRIA 
(malhas) 

PESO APROXIMADO Ii 
(mg) 

EQUIVALINCIA 

4 

P1 Maior que 28 12,00 504 P4 

P2 2_8 a 35 -3.700 42 P4 

P3 35 a 100 0,08 12 P4 

P4 100 a 115 0,02 

A transformação dos resultados segundo 

sua equivalencia em pintas 4 ressalta a presença dos grãos maio-



res, destacando consequentemente as 
anomalias relativas a ouro 

mais grosseiro. 

Foram selecionadas 18 amostras represen-

tativas do conjunto de areas para analise por 
varredura de 30 

elementos - Fe, Mg, Ca, Ti, Mn, Ag, As, Au, 
B, Ba, Be, Bi, Cd,Coi 

.Cr, Cu, La, Mo, Nb, Ni, Pb, Sb, Se, 
Sn, Sr, V, W, Y, Zn, e Zr —, 

na fração fina, a fim de 
identificar outras possibilidades meta-

logenéticas e, eventualmente, elementos 
rastreadores para Au pri 

mario. 

Os boletins de analise CPRM/LAMIN são 

apresentados no Anexo 10, e os resultados são 
discutidos adianta 

4.3.4 Pit.oZpeccao RM SOZOL 

Na porção central do conjunto de areas 

foi implantada amostragem superficial de 
solo em malha regular , 

para concentração em bateia e contagem de 
pintas de Au. 

A malha inicial foi de 200 x 50m,comaden 

sarnento progressivo nos trechos an5ma1os, onde 
o espaçamento de 

amostragem rtingiu 25 x 25m. Inicialmente locada a trena e has-

sola, a malha foi posteriormente levantada com 
teodolito. 

Foi coberta superficie de 12 km2 , totali 

zando 707 amostras. A coleta foi feita com cavadeira manual 
(ti 

po boca de Zobo) atE profundidade de 30 
cm, correspondendo a vo-

lume de aproximadamente 5 litros. 0 material foi processado em 

central 

cão 

de Lateamento -- para controle das perdas na 
concentra-

e examinado em est&reo-microscOpio para 
identificação mi 

neralOgica e contagem das pintas de Au. 

Os resultados foram tratados estatistica 

mente para definição dos parâmetros geoquimicos e 
delimitação das 

anomalias. Estas form investigadas com furos de trado 
manual 

tipo IPT, com diâmetro de 4" --- posteriormente 
executados em to 

da a malha de amostragem --, e poços de verificação. _ 

Os poços foram descritos e amostrados em 

canaletas múltiplas --- quatro a cinco por pogo --- 
para correia 

c50 de teores. 0 material escavado foi integralmente 
processado 

em equipamento de concentração tipo AockeA-4Luice 
desenvolvi 

1141•11m. 
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do pela equipe de geologia de Novo Planeta ---, com intervalos 

de amostragem de lm. 

Foram realizados 406 furos de trado, to-

talizando 1.716 in de sondagem; e abertos 8 poços, perfazendo 26,9 

m3 de escavações. 

A localização dos trabalhos e resultados 

obtidos, comentados adiante, é apresentada no Anexo 6. 

4.3.5 Sondagem a tAado/banka 

A sondagem aluvionar em Novo Planeta ba-

seia-se na utilização consorciada de trado manual tipo IPT e son 

da Banka, com diâmetros de 4", o que garante elevado nível de 

produtividade e qualidade dos resultados. 

Utiliza-se o trado na porção acima do ni 

vel freatico, complementando-se o furo com sonda Banka ate a ro-

cha-base (bednoc(a).Adota-se boletim de sondagem misto, já que os.

dois equipamentos tam caracteristicas distintas, sobretudo quan-

ta a recuperação e empolamento do material, e fatores de corre-

ção correspondentes. 

areas 

to da 

tros, 

mente 

Os aluviões enquadrados pelo conjunto de 

foram sistematicamente sondados, com progressivo adensamen 

malha -- 800 x 20, 400 x 20, 200 x 20, 100 x 20, 50 x 20 me 

chegando a espaçameintos de 25 metros nos trechos parcial-

afetados por trabalhos de garimpo. 

Oteor de referência adotado na condução 
1 , 

da sondagem utilizado como critério para prosseguimento ou 

interrupção das linhas foi de 200 mgAu/m3. 

Da mesma forma que na sondagem a trado 

anteriormente comentada; os resultados obtidos nos furos foram 

confrontados com observações feitas em poços de controe e, so-

bretudo, com teores de canaletas executadas nas frentes de lavra 

experimental. - - 

Os furos foram locados e nivelados para 

registro em mapas detalhados contendo informações relativas a ca 
racterizagão do depósitos ----largura do gat, afloramentos,tre-

chos garimpados, etc. 
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O Quadro 1 discrimina --- por malha e 

por igarapé --- os trabalhos de sondagem executados no decorrer 

do projeto. 0 Anexo 7 contém os mapas de pesquisa 1:1000 das 

áreas pesquisadas, com localização das sondagens realizadas e 

resultados obtidos, cuja discussão é apresentada no item 6. 

A história do projeto registra inúmeros 

casos de 'invasão garimpeira em areas já pesquisadas, com conse-

quente invalidação dos resultados obtidos. Nesses casos, •os da-

dos apresentados referem-se aos trabalhos de reavaliação executa 

dos após a desocupação, retratando portanto o estágio final da 

pesquisa em Novo Planeta. 

4.3.6 Contnote da pezquiza e Zatma expeltimentat 

A aferição e controle de qualidade dos 

dados de pesquisa --- através de confronto com poços de pesquisa 

e do acompanhamento da lavra experimental ---, estiveram a cargo 

de uma seção especifica,e resultaramemaprimoramentos nas siste-

máticas operacionais de coleta e tratamento das amostras. 

bs cuidados adicionais introduzidos nos 

procedimentos de sondagem, e na obtenção de concentrados, permi-

tiram minimizar as distorções causadas sobretudo por recuperação 

dcficiente, no caso da sonda banka, e/ou perdas no bateamento --

fatores particularmente graves quando se trata de minério de ou-

ro. 

Desta forma, a concentração das amostras' 

foi feita em tanques --- para reprocessamento do material em ba-

teia e controle das perdaS, ---, ou em kocke4-4tuice desenvolvido 

para tratamento de amostras. mais volumosas. Os ensaios compara-

tivos periodicamente efettLdos. revelaram restiltados bastante sa 

tisfatórios na preparação das amostras. 

A l'avra experimental é executada com 

dois tipo s.de equipamento : 

-- nos depósitos de maior porte, planta _ 
de concentraçãO- fiutuante alimentada por retro-escavadeira, com 

capacidade nominal de 32.500 m3/mês. 

-- nos depósitos de menor porte, planta 
semi-móvel alimentada por desmonte hidráulico --- auxiliado em 
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certos casos por desmonte mecânico ---, com capacidade nominal 

de 17.500 m3/mes. 

Os conjuntos de concentração em ambos os 

casos incluem peneira rotativa, jigues e tanque amalgamador. 

Alem dos comparativos usuais entre as 

'previsões da pesquisa e os teores recuperados, a execução de la-

vra experimental com desmonte hidráulico permite observações di-

retas do pacote mineralizado, e estabelece, consequentemente,per 

manente confronto com as estimativas feitas após a sondagem. Os 

resultados obtidos são discutidos adiante. 

4.3.7 SZliteze dot, tkabat.ho executd„do4 

0 Quadro 2 quantifica os trabalhos de 

pesquisa executados no grupo de áreas objeto deste relatório, e 

permite avaliar a densidade de informações atingida no decorrer 

do projeto, com cobertura integral da superfície autorizada. 

Os dados são apresentados para os tres 

blocos de áreas que constituem a porção central do domínio pes-

quisado em Novo Planeta. 
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5. GEOLOGIA DAS AREAS DE PESQUISA 

As informações aqui relatadas prov6m dos 
levantamentos básicos executados no conjunto de areas de Novo Pla-
neta, objetivando avaliar com segurança seu potencial econômico 
e compreender os controles da mineralização. 

Os dados obtidos enquadram-se no rrqpilha-
mento estratigráfico proposto por SILVA et at.(1980), alterando 
contudo , de forma significativa, a delimitação das unidades ma-
peadas. 0 resultado & apresentado no Mapa Geológico em escala 
1:25.000 (Anexo 3), compreendendo as areas em apreço e regido 
envolvente. 

Discutem-se a seguir os traços geológicos 
do espaço pesquisado,como base para avaliação de seus aspectos 
econômicos. O mapa de detalhe apresentado no Anexo 4 fornece sub-
sídios adicionais a essa caracterizag&o. 

5.1 - Estratigrafia e Petrografia 

O'quadro provincial á dominado por rochas 
graníticas do Complexo Xingu, representantes do embasamento ar-
queano, em parte recoberto por vulcânicas ácidas a intermediárias 
da Formaçâo Irjri, Ambos os conjuntos alojam corpos graníticos 
vinculados ao evento Teles Pires, caracterizados por significativa 
presença de xenOlitos. 

As áreas pesquisadas situam-se na borda 
sul do corpo granítico denominado Sete Quedas, que apresenta con-
torno elíptico e dimensões em torno de 35 x 10 Km, com eixo maior 
orientado aproximadamente segundo E - W. Faz contato ao sul corn 
rochas do embasamento, sendo os efeitos termais em parte mascara-
dos por feições superimpostas de cisalhamento. Ao norte das áreas4
está em contato direto com o pacote vulcânico. 

Todas essas unidades são cortadas por di-
ques de diablisio, preferencialmente orientados segundo NW-SE. Fl - 
nalmente desenvolvem-se aluviões recentes nas calhas da rede .de 
drenagem, caracterizando-se por sedimentos argilosos imaturos, com 
areias e cascalhos finos pouco espessos. 
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5.1.1 - Compt.exo Xingu 

Predominam na unidade basal os termos.gra 

niticos leucocráticos acinzentados, com textura inequigranular mó 

dia a grosseira e subordinadamente fina ou pegmatóide. As varia-

ções de granulometria são frequentes, bem como concentrações loca 

lizadas de minerais maficos. 

A rocha dominante é constituída por félds 

pato potéssico, plagiocldsio, quartzo e por vezes biotita, com 

pórfiros centimetricos retangulares de feldspato, imersos em ma-

triz granítica sem orientação aparente. 

Próximo a borda do corpo Sete Quedas afio 
ra biotita-granito médio, inequigranular, de coloração cinza-rósea. 

2 composto por feldspato, quar zu1;-&-T biotita parcialmente 

cloritizada, evidenciando açao diaftoretica relacionada a intrusao. 

Veios centiragtricos de microgranito, assim 

como apófises de rochas graníticas Teles Pires ocorrem nessa zoná 

externa de contato.. Observam-se ainda, encaixados no complexo,di 

ques de diabésio e um dique de riodacito pórfiro (margeado poi dia 

bdsios). 

0 contato cntre o conjunto basal e o grani 

to intrusivo, quando não encoberto, se faz por.simples passagem de 

um litotipo a outro ou, em certos casos, apresenta feições de in-

tenso cisalhamento. Os efeitos termais são assim mascarados pelo 

desenvolvimento de orientação de fluxo cataclastico, com marcant2 

xistosidade merguIhante para sul. 

Ainda no âmbito do embasamento ocorrem por 

vezes xenOlitos de composição variada, indicativos de atividade in 

trusiva moderada nessas rochas, em resposta a processo de refusão 

da crosta arqueana. 

5.1.2 - Fonmac.ao 

0 pacote vulcânico é composto predominan-

temente pôr riolitos e quartzo-p§s_firos, com ocorrência subordina-

da de dacitos e riodacitos. Ocorrem, nas áreas mapeadas, em area 1

circunscrita preservada sobre o embasamento, no alto curso do ig. 

Pinta no Leito. 
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Ao norte, o conjunto vulcânico encontra-
se em contato com o granito intrusivo, constatando-se passagem 
gradacional entre este e os termos rioliticos encaixafites. 

Ocorrem ainda nessa região gran6firos de 
coloração castanho-avermelhada, de matriz granular fina e pórfi-
ros subdiomórficos de feldspato, sem orientação preferencial.ConL-
tituem rochas de características sub-vulcânicas, interpretadas co 
mo representantes de cúpula de pluton'granitico sub-aflorante,as 
sociado a restos de teto constituídos por vulcânicas. Estão ex-
postos em janelas erosivas, em meio aos termos extrusivos, e ca-
racterizam ambiente de transição entre as rochas vulcânicas epla 
tônicas do Grupo Uatumã. 

Da mesma forma, o dique de riodacito pôr 
firo encaixado no Complexo Xingu á interpretado como um conduto 
de extrusão das lavas Uatumã, seccionado ao_norte pelo granito 
Sete Quedas. f constituído por rocha cinzenta, com cristais re-
tangulares de feldspato dispersos em matriz afanitica, ora com 
marcante orientação das lamelas de biotita. Tem direção 
em torno de N55[1, e está: sublinhado por diques posteriores 
diabEsio. 

5.1.3 - GAAITZto Tete4 PiAe4 

geral - 

de 

0 corpo Sete Quedas, de natureza sub-vul 
c5nica, á constituído por granitos porfiriticos de matriz faneri 
tica media, com termos de matriz fina ocorrendo próximos 5. zona 
de borda. 

Predomina biotita-granito medic), de colo 
raga) róseo-acinzentada, coii. pórfiros sub-idiomOrficos de felds-
pato. Apresenta xen6litos variados de rochas termicamente trans-
formadas, incluindo especimes derivados do Complexo Xingu,de vul 
cânicas ácidas e interm6diirias da Formação Iriri, e de rochas 
ultrameficas (piroxenito ou hórnblendito) de caráter alóctone. 

Esses xenOlitos, de tamanhos diversos e _ 
caracteristioaniente angulosos, conferem a massa intrusiva aspec-
to brechOide (textura panetOnica). Indicam, por sua forma, mar-
cante diferença de viscosidade entre as duas fases, e sugerem 
magma oriainado do manto e/ou crosta inferior,conforme interpre-
tação anterior de DALL'AGNOLL (1982,i JARDIM de SA,1983). 

As rochas graníticas são absolutamente iso 
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• 

trópicas -- a exceção das feições posteriores de cataclasamento 
constatadas na borda sul do corpo indicando intrusão passiva 

sOb condições de superaquecimento, em encaixante fria, e cristali 

• zação lenta em ambiente ano.rogênico (JARDIM de SA, op.cit.). 

5.1.4 - DiabEzio CCULUAU 

Os diques de diabásio ocorrem com maior 

frequência na área de contato do granito Sete Quedas com o Comple 

xo XingU. Sao rochas homogêneas, de granulação fina, e dispõem-se 

preferencialmente em torno de N40E a N50E. 

Ocupam zonas de fraqueza ao menos em parte 

reativadas,como é o caso do dique de riodacito margeado por corpos 

básicos paralelos, ao sul do acampamento central de Novo Planeta. 

5.1.5 - Atuvija, Aecente4 

Os aluviões recentes ocupam extensões con 

sideráveis nas calhas das principais drenagens e tributários,cons 

tituindo em geral depósitos de pequeno a médio porte. No conjun-

to de areas --- situado no alto curso dos igarapés Sete Quedas e 

Pinta no Leito, afluentes do rio Apiacás ---, ganham destaque as 

drenagens menores, com depósitos de pequeno porte a micro-depósi-

tos nas drenagens de última ordem. 

São formados por cascalhos finos, areias 

e principalmente argilas, na ordem natural de deposição. Carac-

terizam-se por sedimentação imatura, com mau selecionamento e 

grãos em geral angulosos ou pouco arredondados. 

A coloração varia desde cinzenta a marrom-

avermelhada nas partes mais argilosas, ate tonalidades mais claras 
nas porções arenosas. Apresentam com frequência feições de laterj, 
zagão, por vezes com desenvolvimento de concreçOes ferruginosas no 
horizonte argiloso. 

. Esses depósitos representam, no conjunto 
de areas, pldceres auriferos significativos, e foram submetidos a 

intenso processo de enriquecimento supergenicq, conforme detalha-

do adiante. 
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5.2 - Aspectos estrUturais e evolução tectOnica 

ObseTva-se, em escala regional, marcante 

estruturação segundo E W, conforme evidenciado pelo contorno 

do granito Sete Quedas e, ao norte, pelo lineamento Sao Joio da 

Barra -- Teles Pires, que condiciona o alinhamento da serra dos 

Apiacás e representa o limite sul do graben do Cachimbo. 

Admite-se que essas extensas zonas -de fra 

queza tectOnica representam na verdade segmentos de suturas crus

tais antigas, responsáveis pela origem e posicionamento dos cor-

pos intrusivos Teles Pires, e pelo enquadramento-tectOnico dos 

sedimentos Beneficente. Sua reativação posterior estaria rela-

cionada a própria estruturação da sin6clise do Amazonas, vincula 
da a ação de falhas transformantes da cadeia meso-atlântica. 

A esse sistema gerador E-W estariam asso 

ciadas fraturas dispostas em torno de NW-SE, encaixantes do di-

que de riodacito e dos diques básicos posteriores. Condicionam ex 

pressivo aluvionamento com mineralizag6es auriferas nas áreas pea 

quisadas, e estão aparentemente associadas a um sistema secundá-

rio NE-SW. 

Provavelmente representam juntas de exten 

são daquela direção principal de tracionamento, cuja manifestação 

tardia teria. sido a reativação cisalhante na borda sul do granito 

Sete Quedas. 

Direções secundárias em torno de NO5E,com 

binadas aos outros sistemas de fraturamento, resultam, no domínio 

das vulcánicas, em padrão sub-ortogonal, sugerindo origem relacio 

nada a juntas de resfriamento. 

Os diagramas de setor apresentados na Pig. 

3 permitem visualizar a disposição desses sistemas. 

5.3 - Potencial metalogenêtico 

Os estudos realizados demonstram que o gma 
_ - 

nito Sete Quedas -- representante nas áreas de pesquisa do pluto-
nismo Teles Pires -- teve evolução magmática caracterizada por es-

pecialização discreta, e consequente ausência de fases tardias. 

Não se observa por exemplo a existência de 
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• 
• 
• 

pegmatitos, greisens, etc --- ou seja, estão ausentes as fases finais de acumulação de voláteis, as quais costumam associar-se mineralizaçOes diversas : Sn, Nb, Ta, W,Mo, Li, F, Terras Raras 40 e outros. 

40 
40 
40 -
41 
41 
41 
41 
41 
40 

Consequentemente, apenas a mineralização de Au parece guardar algum vinculo com a intrusão, a medida em que se verifica, próximo a borda sul do corpo, significativa con centragão de valores DO ambiente secundario. 

Não ha registro de silicificação pronun-ciada, ou outro tipo de alteração 
(sericitizagao, albitizagão, carbonatizagao, etc) que pudesse ter condicionado a mineralizagao. 

40 

Assim, perde significado a hipótese do granito ter atuado como agente de alteração, on de remobilizaçao expressiva, a partir de conteddo aurifero eventualmente dissemi-nado no pacote vulcanico, ou mesmo no embasamento arqueano Em verdade; suas feições petrograficas e estruturais indicam gera-ção a partir de magma relativamente viscoso, ou seja, desprovido de aqua (JARDIM de SA, or;. cit.) 

2 improvável 

• 
• 
• 
-• 

tambem que as rochas encai-xantes,virtualmente secas, tenham fornecido Os fluidos necessários ao processo de 
remobilizagao, limitando portanto sua importância como fator de mineralizagao. 

Entretanto, 6 possível atribuir a faixa de cisalhamento observada na borda sul do corpo um papel determi-nante para 
reconcentração, ,ainda que moderada, do Au contido nas rochas afetadas pelo metamOrfismo dinamico. Nesse caso, o pró-., I s prio pluton parece ter 

siaai uma fonte importante, 
considerando-se a hipótese de assimilação, pelo magma granitic°, de Au presente em rochas do manto e/ou croSta inferior, incorporadas durante sua formação e ascensão. 

4 

Discute-se adiante o 
condicionamento geológico das mi-_ neralizagóes auriferas e'a possibilidade de existancia de corpos primarios no contexto pesquisado, bem como a importância dos pro-cessos superganicos na redistribUigao do Au. 



30 

5.4 - Geologia  dos jazimentos auríferos 

5.4.1 - Mine4atizaqjed pk-Zmaias 

O detalhamOnto geológico efetuado em areas 

prioritárias --- cujos resultados, apresentados no Anexo 4, podem 

ser estendidos as areas vizinhas ---, indicam pequena possibilida-

de de existência de corpos primários significativos. 

Tal afirmativa resulta de dois pontos prin 

cipais : em primeiro lugar, inexistência de manifestações magmáti-

cas tardias, na forma de alterações hidrotermais ou veios de quar-

tzo expressivos. Por outro lado, a zona de cisalhamento que su-

blinha .a borda sul dc; granito Sete Quedas, embora notável pelas mo 

dificag5es texturaiS geradas, & descontinua e não evidencia remobi 

lizagRo marcante da silica, capaz de resultar em corpos de vulto. 

Apesar da busca exaustiva, apenas em um lo 

cal --- na cabeceira do igarapé Maraba, próximo ao acampamento cen 

trai --- foi constatada a presença.de ouro em veio de quartzo corn 

pirita, mas com pequena ppssanea e pouca expressivade. 

5.4_2 - Ptaeeku atutZ6e&o.6 

Os depósitos aluvionares enquadrados pelo 

conjunto de a:reas constituem expressivos jazimentos auriferos,des 

tacando-se pelo volume total mineralizado, magnitude e continuida 

de de teores, bem como pela granulometria do ouro presente. 

Representam em sua maioria aluviões de pe 

queno porte, instalados nas calhas da rede de drenagem de 4itl e 5 

ordens. Têm gat variável entre 60 e 100m, com 4 a5 m de espes-
sura. 

Estratigraficamente apresentam, na base, 

camada delgada por vezes descontinua de cascalhos fio , compos-
tos por fragmentos angulosos de quartzo, e abundante matriz are-
no-argilosa,- A porção intermediária, caracterrzada por areias 

finas a grossas com argilas, é recoberta por camada argilosa no 
topo (vide Figura 4). 

No estado natural, as drenagens apresen-
tam Aguas escuras, indicativas de concentração elevada de ácidos 
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hilmicos, produzidos pela degradagao.dapateria vegetal. Os depO 

sitos apresentam-se laterizados em grau variável, as vezes com 

ocorrência de concreções limoniticas em todo o perfil, e colora-

ção ferruginosa típica. 

0 ouro, da mesma forma, pode estar presen 

te em toda a coluna, com natural tendência de concentração no ho-

rizonte basal. 

Conforme mencionado anteriormente, não há, 

no contexto geológico estudado, feições indicadoras de fontes pri 

márias significativas. Interroga-se assim a origem do ouro pre-

sente nesses pláceres, sobretudo na região entre os igarapés Ceara 

e Pinta no Leito, que drenam a borda sul do granito Sete Quedas. 

Parte do ouro certamente tem origem pura-

mente detritica, a partir da desagregação de veios de quartzo mi-

neralizados. Embora de dimensões restritas --- e o volume reduzi 

do de cascalho nos aluviões reflete isso ---, os veios podem ocor 

rer com certa frequência nessa regido de contato intrusivo/cisa-

lhamento, e naturalmente .forneceram algum ouro aos pláceres. 

Entretanto, grande parte desse conteúdo 

sem dúvida resulta de concentração supergenica, a partir de lito-

logias originalmente portadoras de ouro fino a ultrafino associa-

do a sulfetos rochas arqueanas, rochas vulcânicas e sobretudo 

o granito intrusivo, localmente -afetado por cisalhamento. 

Assim, o intemperismo acentuado em regi-

me de laterização conduziria a liberação das partículas de ouro, 
migração no ambiente secundário, e redeposição, na forma de aglo-

merados mais grosseiros. A atUaigão.continua do processo resulta-

ria no enriquecimento progressivo dos depósitos. 

Nas 4reas de Novo Planeta foram encontra-
das pepitas com ate 22,0 g, e é frequente, nos aluviOes, a ocor-
rência de ouro envolvendo grãos detriticos de quartzo e ilmenita, 
ou intercrescido com limonita. _Ademais, é notória a presença de _ _ • 
ouro mais grosseiro nos trechos em que o aluvião apresenta-se 
mais laterizado, em associação com cangas limoniticas pisoliticas. 

A pureza do ouro bruto 92% de Au, 5% 
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de Ag e 3% de metais diversos , também decorre desse processo 
supergenico, na medida em que, por sua menor mobilidade quimica, o elemento tende a concentrar residualmente nos grãos submeti-dos a dissolução continua, com lixiviação da prata e outros me-tais mais leves (MANN, 1984). 

BOYLE (1979) destaca que, nos placeres 
modernos, o ouro se concentra em níveis econômicos por ação con-junta de processos químicos (acresgao) e físicos (gravimetricosl.,. durante o intemperismo e subsequente sedimentação, o que corres-ponde as interpretações feitas na area. Diversos processos re-
sultam na mobilização química do ouro --- particularmente a for-mação de complexos organicos e/ou colóides, por ação de ácidos 
hümicos permitindo assim sua reconcentração com aumento do grau de pureza e da granulometria, e explicando sua presença ao longo de todo o perfil do aluvião. 

Nesse sentido, as evidencias constatadas em Nozo Planeta sa6 bastante consistentes, do ponto de vista geo lógico e metalogenetico, e estimulam a realização de estudos cieri tificos para aprofundamento de questão. Embora de reconhecida im portância , o tema & pouco abordado na literatura a nível mundial, e certamente resulta em contribuição significativa a metodolo-gia exploratória adotada para o oiro na Amazônia. 

Com efeito, .a remobilizagao do ouro em am biente lateritico mascara as feições originais do depósito e, con 
sequentemente, dificulta ou impossibilita a busca de fontes prima rias baseada estritamente nos métodos convencionais de concentra-ção gravimetrica. 

0 enriquecimento supergenico, por outro lado, pode resultar em placeres econOmicos mesmo em areas despro vidas de fontes primárias significativas --- como parece ser o caso de Novo Planeta exigindo assim um tratamento a altura 
4 

de sua importância econOmica. 
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6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Conforme exposto anteriormente, a aplica 

cão exaustiva de diversas técnicas de pesquisa no domínio dos al 
varás resultou na avaliação segura do seu potencial económico,ccm 

definição de expressivas reservas de aluvião aurífero. 

A sistemática de trabalho implantada ---

compreendendo etapas sequenciais de detalhamento progressivo ---

permitiu, por outro lado, continuo aprimoramento dos procedimen-

tos adotados, com melhoria da eficiência operacional e. da confia 
bilidade dos resultados. 

Apresentam-se a seguir os resultados obti 

dos em cada etapa do Projeto --- levantamentos básicos, detalha-
mento de alvos; quantificação de reservas e lavra experimental—, 
com destaque para os critérios de avaliação dos dados, e seu si2 
nificado. , com vistas ao aproveitamento econômico das .reservas 
bloqueadas. 

6.1 - Alvos selecion4dos 

0: confronto dos resultados obtidos para 
ouro na prospecção aluvionar (vide Anexo 5), com o quadro geoló-
gico anteriormente apresentado, permite a visualização imediata 
do grau de concentração de valores e da potencialidade das áreas 
em questão. 

O Itratamento estatístico dos resultados 
indicou os seguintes parâmetros geoquimicos: 

--yiackgnound : 0 a 10 pintas 4 

pnonialia 3 ordem: 

nomalia 2 ordem: 
1 

-- anomalia l ordem:maior clue 

11 a 40 pintas 4 

41 a100 pintas 

100 pintas 4 

4' 

Definiram-se portanto expressivas anoma-
lias em todo espaço pesquisad-o; com valores consistentes, con-
tinuos, e frequentemente acima do limiar de 100 pintas de ouro 
em amostras de 10 litros de sedimento ativo. 

Apenas alguns tributários dos igarapés 
Pinta no Leito e Sete Quedas, bem como certos trechos desses cole 
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tores, mostram resultados negativos ou pouco expressivos, em par 

te resultantes de intensa atividade garimpeira, com descaracteri 

zagão do ldito da drenagem. 

permitiram 

em questão 

De qualquer forma, os resultados obtidos 

enquadrar toda a superficie delimitada pelos alvarás 

como atvo p onitaio para investigação --- visando 

sobretudo a definição de reservas aluvionares e, em segunda ins-

tância, depósitos elfrvio-coluvionares e mineralizações primárias 

de ouro e associados. 

Entretanto, a varredura ,espectroquimica 

efetuada para 30 elementos, e a inspeção sistemática dos concen-

trados; não confirmaram essa expectativa de outras.substãnciasde 

interesse (vide boletins CPRM no Anexo 10). Apenas o ouro apre-

sentou resultados promissores. 

Após a amostragem inicial,os trechos anO 

malos foram sistematicamente detalhados para confirmação de teo-

res no sedimento ativo, e avaliação preliminar do potencial d0 

aluvião. 

Nas a'reas promissoras incluindo aque 

ias comprovadamente mineralizadas, porem. com resultados comprome 

tidos pela descaracterização do sedimento ativo, como o igarapé 

Pinta no Leito ---, foi executada sondagem exploratória, em ma-

lha aberta, para inspeção de teores no pacote estável. Foram in 

vestigados, dessa forma, todos os depósitos com indicações con-

sistentes de mineralização e potencial volumétrico. 

A sondagem, exploratória no conjunto de 

áreas compreendeu os seguintes igarapés : Paraiba, Maraba,Arroz, 

Davon, Ceara, Gameleira, Pinta no Leito, Clareira, Baiano Preto, 

Fofoca Velha, Palmeira, Pinta no Leito Garimpeiro, Macaco, Feli-

cidade, Sapo, Mandinga,.Macauba, Porcão, Pauldo, Mutum, Onga,Pau 

Mole, Jaguatirica, 

quenos tributários 

drenagem principal. 

lugar, 

das na 

lizada 

Marimbondo e Grota do Caminho além de pe 

sem denominação particular, incorporados a 

Os resultados demonstraram, em primeiro 

boa correspondência qualitativa com as indicações obti-

prospecgao, o que comprova a adequação da metodologia uti 

na pesquisa. De fato, todos esses depósitos revelaram-se 
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mineralizados --- integralmente ou em parte ---, justificando o 
adensamento da sondPgem para quantificação de reservas, conforme 
apresentado adiante. 

A busca de depósitos elEvio-coluvionares 
e eventuais corpos primários, intensificada no. entorno do acampa 
mento cental, não trouxe resultados animadores. Essa area englo 
ha os principais aluviões mineralizados em Novo Planeta e permi-
te, por suas características geológicas, estender ás a'reas vi-
zinhas os parâmetros ai estabelecidos. 

A sondagem a trado, inicialmente destina 
da apenas a verificação das anomalias superficiais, estendeu-se 
posteriormente a toda a malha de amostragem. Os resultados obti 
dos para os 239 furos apresentaram de teor médio ;de 0.mdAl.0:13,com 
desvio-padrão de 68 e picos de ate 1243 mgAu/m3 --- o que indica 
va certa perspectiva de definição de reservas, embora com descon 
tinGidades. 

Entretanto, os poços abertos para melhor 
caracterização do depósito revelaram grande variabilidade de teo 
res, confirmando alguns valores expressivos, porém com distribui 

1 
cão errfitica. 

COmo visto anteriormente, a mineraliza-
ção aurifera esta fortemente condicionada a enriquecimento super 
genico em ambiente lateritico, incluindo migração para o pacote 
aluvionar e prosseguimento do processo em meio_aquoso. 

A evolução geológica certamente não per-
mitiu, nos elGvios e coltivos, que se atingisse o nível de matu-
ração do processo de enriquecimento constatado nos aluviões, im-
pedindo assim o desenvolvimento de concentrações expressivas.Ape 
nas alguns trechos em meia-encosta (prolGvios) revelaram teores 
mais homogêneos, tendo sido' incorporados a reservas aluvionares 
adjacentes, com as quais se interdigitam. 

As indicações para-:mineralizações prima-
rias nessas areas igualmente revelaram-se pouco favoráveis, con-
forme discutido anteriormente. 

Desta forma, o programa de pesquisa exe-
cutado em Novo Planeta --- apesar da concepção abrangente e da 
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alta densidade de informações alcançou êxito apenas no blo 
queio de reservas aluvionares de ouro. Os resultados finais são 
discutidos a seguir. 

- Quantificação de reservas: 

6.2.1 Pnocedimentoz e e aioz de caeca() 

A avaliação de reservas aluvionares em 
Novo Planeta seguiu dois procedimentos de cálculo, abaixo sumari 
zados : 

- metodo, doz ecuLtogitamaz de isolinhas 
e de blocos de cubagem, adotado nos, trechos sondados em malha 
regular 50 x 20. 

- metodo AIS (area de influência da se 
cão), ou método das seções transversais, adotado nos trechos son 
dados. em malhas mais abertas, ou com reservas descontinuas. 

No primeiro caso, são elaborados, sobre 
a malha de sondagem, os cartogramas de isoteores e isópacas, a 
partir da interpolação dos atributos determinados em cada furo - 
respectivamente, teor e profundidade (vide Anexb 8). 

A seguir, a área .é enquadrada em uma re-
de de blocos regulares de 20 x 20m, anotando-se, para cada bloco, 
os valores médios de teor e profundidade correspondentes,obtidos 
por leitura direta das isolinhas nele contidas. 

Os valores respectivos de volume e con-
teúdo metálico são obtidos pela simples multiplicação da profun-
didade pela superfície do bloco, e em seguida pelo teor. Os re-
sultados são totalizados somando-se os valores dos blocos conti-
dos na área de interesse. 

O 4 
cartograma de blocos, obtido com base 

na variação linear dos atributos, permite transformá-los em va-_ __ _ 
riáveis disctefas.--- -fundament() da estimação por laigagem 
cilitando a tabulação de reservas discriminadas por classe de 
teor. 

As planilhas resultantes apresentam a re 
serva total, correspondente a reserve patrimonial bloqueada, e 
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as diversas opções de lavra em função dos teores de 
corte e teo 

res médios desejados, a uma determinada'escala de 
produção. 

No método AIS, o depósito e subdividido 

em sub-blocos irregulares, correspondentes as seções 
transversais 

de sondagem. Calcula-se inicialmente a profundidade media e o 

teor médio de cada linha, utilizando como fatores de 
ponderação 

as profundidades dos furos nela incluidos, com teor acima 
de 

20 mg Au/m3. 

A area de influencia da seção --- deter-

minada pela semi-distancia entre as linhas adjacentes --- é 
en-

tão multiplicada pela profundidade media, fornecendo o 
volume. 0 

conteúdo metálico correspondente é o produto deste pelo teor 
me-

dic). 

A reserva do depósito é obtida pelo soma 

tório dos blocos. Esse método clássico, baseado exclusivamente 

em princípios geométricos, permite avaliar com segurança 

va global existente. A implantação da lavra naturalmente 

detalhamento da sondagem para desenvolvimento da jazida, 

com a elaboração dos cartogramas de cubagem. 

a reser 

exige o -

obtido 

Em todos os igarapés potencialmente mine 

ralizados investigados inicialmente em malha exploratória 

foram implantados programas. de avaliação corn malhas 200 x 20 

100 x 20 e 50 x 20m, a exceção do igarapé Pinta no Leito,com ma-

lha final 800 x 20m. Mesmo neste caso, o limite de inferenciade 

reservas a montante e a juzante das seções foi de 100m, em ra-

zão .das descontinuidades constatadas na mineralização. 

Destaca-se peste ponto que a confiabili-

dade atingida nos cálculos de avaliação em Novo Planeta resultou, 

em primeiro lugar, da elevada densidade final obtida na sondagem, 

perfeitamente adequada as características da mineralização e ao• 

nível de conhecimento pretendido. 

pos de reservas, 

de cálculo: 

Discriminam-se adiite os diferentes ti-
_ _ 

em função da malha de sondagem e da metodologia 
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TIPO DE RESERVA 

MEDIDA 

INDICADA 

INFERIDA 

MALHA DE SONDAGEM MÉTODO DE CALCULO 

50 x 20m 

100 x 20m 

.200 x 20m 

6.2.2 Re4envas bZoqueadaz 

CARTOGRAMAS/AIS 

AIS - 

AIS 

Os trabalhos realizados conduziram a con 
signagão de reservas medidas,indicadas e inferidas em aluvião au 
rifero, em parte já detalhadas e desenvolvidas para lavra. .Alem 
disso, não evidenciaram a existencia de outros ambientes e/ou 
possibilidades de mineralização no espaço pesquisado. 

0 Quadro 3 totaliza os montantes bloquea 
dos por processo DNPM e tipo de reservas,ressaltando a magnitude 
dos jazimentos existentes. 

Esses valores constituem a posição conso 
lidada atual nessas areas. Conforme visto, representam o estii-.
gio final de inúmeros pr6gramas de reavaliação, necessários em 
função de repetidas inva6es garimpeiras. Não á possível esti-
mar com seguranga o total lavrado e os valores extraídos nessas 
invasões, bem como avaliar seu significado na predagão das jazi-
das aqui apresentadas. 

Sábe-se, entretanto, que a alta escala 
de produção garimpeira --- propiciada pela mecanização intensa 
resultou, em certos caso, na completa desfiguração das reservas 
então existentes, com mutilação de trechos ricos e significativa 
retirada do ouro mais grosseiro. 

\ s

Um.exemplo ilustra essa afirmação :o iga 
1 rape Maraba, próximo ao acampamento central, foi sondado ao 

nal de 1983 com resultados bastante expressivos. Logo após o 
termino da campanha, ao final de novembro, ocorreu invasão de um 
trecho com aproximadamente 250.000 m3 de minério e teor médio 
acima de 50.0 mgAu/m3 .- Houve utilização intefi-Siva pelos garimpei 
'ros de equipamentos de desmonte hidráulico e bombeamento, com 
comentração do minério em calhas (4Zuices) rudimentares. 

Após a retirada dos garimpeiros, em maio 
de 1984, a area foi sondada novamente, e a nova avaliação indi-

1 



QUADRO 3 - SÍNTESE DAS RESERVAS BLOQUEADAS 

IPROCESSO DNPM RESERVA VOLUME CONTEÚDO TEOR I 
(m3) METALICO M2DIO 

(gAu) (mgAu/m3) 
860.049/79 MEDIDA - 

INDICADA 153.343 10.479 

INFERIDA 74.207 9.769 
OA 

TOTAL 227.550 20.248 89 

860.050/79 MEDIDA 30..521 1.521 50 

INDICADA 49.113 2.292 . 47 

INFERIDA 1.497.471 125.441 84 

TOTAL 1.577.105 129.254 

860.051/79 4- MEDIDA 1.435.569 229.519 160 

INDICADA 918.044 101.472 111 

INFERIDA 244.761 33.067 135 

TOTAL 2.598.374 364.058 140 

860.052/79 MEDIDA 1.054.476 299.088 284 

INDICADA 1.161.829 112.478 97 

INFERIDA - - - 
TOTAL 2.216.305 411.566 186 

SOMA MEDIDA 2.52 k 530.128 210 

INDICADA 2.282.329 226.721 99 

INFERIDA 1.816.439 168.277 93 

TOTAL 6.619:334 9 .126 140 

1 1 
, 

\ 
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cou decréscimo no conteúdo metálico, da ordem de 30% -- diferença 

marcante se considerado o E:. queno prazo decorrido, em torno de 

seis meses. 

0 Quadro 4.relaciona as reservas quanti-

ficadas por igarapé, assinalando em cada caso o tipo de reserva 

e o método de avaliação utilizado. .As planilhas de cálculo sio 

apresentadas em apêndice. 

• 6.3 - Lavra experimental 

0 Mapa de Distribuição dos Trabalhos de 

Pesquisa apresentado no Anexo 2 localiza, no conjunto de alvarás, 

os jazimentos submetidos a lavra experimental. Constituem fra-

ção representativa das reservas bloqueadas e permitem, consequen 

temente, extrapolar para as a*reas vizinhas o conhecimento técni-

co consolidado no decorrer dos trabalhos. 

A lavra experimental adquiriu relevância 

a partir de 1984 --- conforme histórico apresentado --- com uti-

lização comparativa de diversos métodos e equipamentos, atuando 

em jazidas de diferentes portes e grandeza de teores. Foi Amplan 

tada, com resultados bastante positivos, nos seguintes igarapés: 

Davon, Arroz, Paula), Paraiba, Pau Mole, Marabá e Mutum. 

Registra-se abaixo a quantidade produzi-

da de 1981 a 1985, conforme consta dos tlq2,1at6rios Anuais de La-

:779referentes aos processos DNPM n9s 860.052/79-e 860.053/79 

complementada com, os 53,ados. OP.jaPei.r9: P. julho de 1985 : 

MINÉRIO LAVRADO 1981 1982 1983 1984 1985 TOTAL 

VOLUME (1113) 141.559 222.520 215.399 955.296 951.398 2.486.172 

CONTEÚDO (Val) 76.171 196.528 90.963418.634 357.517 1.139.813 

alEcaz (gAu/m3 ) 0,538 0,883 0,422 0,438 0,376 0,458 

, 

perimental resultou 

ção da qualidade da 

os ajustes técnicos 

O acompanhamento criteriosd da lavra ex 

em significativa geração de dados para aferi 

pesquisa, fOrnecendo eleMentos valiosos para 

e metodológicos necessários. Embora as pre-

visões da pesquisa e os resultados da lavra tenham apresentado 

isoladamente algumas discrepincias, por vezes acentuadas --- o 

que não chega a surpreender, no caso do ouro --- os resultados 
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Os indices comparativos pezquiza x tavta 

para todas as frentes experimentais em 1985 --- janei 

demonstram excelente correspondência de valores . 

constatados --- de apenas 4% pari. teor médio, - 7% 

para volume e - 3% para conteúdo metálico ---, atestam com clare 

za o nível de desempenho atingido na pesquisa e lavra experimen-

tal em Novo Pleneta. O êxito ai revelado constitui-se sem dúvida 

em valioso trunfo para o inicio efetivo das operagOes da mina. 

i
t 
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7. EXEQUIBILIDADE DA LAVRA 

Os resultados alcançados pelo Grupo Para 

napanema em Novo Planeta asseguram plena viabilidade técnica e' 

econômica de aproveitamento das reservas aluvionares bloqueadas. 

A exequibilidade da lavra e alicerçada , 

'em primeiro lugar, pela solidez e tradição do Grupo, que-congre-

ga .as mais experientes e bem sucedidas empresas mineradoras de 

aluviões amazônicos. 

As dimensões das reservas bloqueadas em 

Novo Planeta --- nas áreas em apreço e no conjunto de alvarás vi 

zinhos'--- permitem. poroutro lado estabelecer uma escala de pro-

dução substantiva, requisito básico para a miniMi-za050--• de cus-

tos, já naturalmente reduzidos em se tratando de aluviões. 

Alem disso, o estagio atual do empreendi 

mento virtualmente dispensa investimentos adicionais em infraes-

trutura e equipamentos pesados, em boa parte já amortizados com 

o'sucesso obtido na lavra. experimental. 

0 aproveitamento do minério de baixo teor 

favorecido pelos custos reduzidos e pela existência de 

trechos ricos adjacentes --- poderá se ampliar caso os esforços 

para melhoria na recuperação do ouro fino revelem êxito, ou na 

eventualidade de elevação nas cotações do metal. 

referentes 

lavra ---, 

preliminar 

0 teor médio dos trechos já detalhados--

as reserves medidas, em parte já desenvolvidos para 

assegura seu aproveitamento imediato, segundo análise 

de viabilidade a seguir apresentada. 

Observa-se que os jazimentos pesquisados 

revelaram grande regularidade quanto a situação geológica, dimen 
séles medias e padrão de distribuição da mineralização,9onstituin 

do assim um conjunto homogêneo, com boa continuidade física. Re-

querem portanto um enfoque global,_com vistas ao-seu aproveita-

mento econômico. 

as areas vizinhas 

para pesquisa ---

Para tanto, os processos em referencia e 

--- num total de 11.000 hectares autorizados 

deverão ser reunidos em GAupamento Mineito,des 
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tinado inclusive a evitar a fragmentação dos dados e a multipli-

cidade de registros em relação a mina. 

Neste sentido, o estudo preliminar de 

viabilidade aqui exposto refere-se ao somatório das reservas dis 

criminadas no Quadro 5, consignadas em três Relatórios Finais de 

Pesquisa submetidos simultaneamente ao DNPM. 

A reserva medida totaliza 6.997.862m3 de 

minério, com 1.440.659g de Au contido e teor médio de 206mgAu/m3. 

Conforme visto, este montante correspon-

de ,a reserva patrimonial bloqueada. Os parâmetros médios obti-

dos em Novo Planeta indicam que 95% do Au contido concentram-se 

em 80% do volume total de minério --- para teor de corte de 

---, com sensivel diluição para corte a teores mais 

baixos. 

Assim, para efeito de análise preliminar 

pode-se eleger, como opção de lavra, teor de corte de 150mgAu/m3, 

definindo-se a seguinte 4e4eAva opetacional: 5.600.000m3 de mine 

rio (80% do total demonstrado), com 95% do conteúdo metálico, ou 

1.370.000 gAu. O teor médio correspondente e de 245 mgAu/m3. 

A viabilidade de seu aproveitamento eco-

nómico 6- analisada com base nos seguintes parâmetros : 

a) Reserva medida operacional (TC = 150 mgAu/m3) : 5.600.000 m3, 

com 245 mgAu/m3. 

b) Capacidade prevista de lavra : 100.000 m3/mês, ou 1.200.000 

m3 /ano. 

c) Amortização e investimentos adicionais previstos:US1 2.000.000 

d) Custo médio de produção : US$ 1,95/m3. 

e) Expectativa de preço de venda do ouro : US$ 10,00/g 

. • 

Na escala de produção prevista a jazida 

permitirá cerca -de-cinco anos de lava, sem computar as reservas 

indicadas/.inferidas, e as ocções de lavra para teores de corte

mais baixos. Isso evidencia qUe as reservas bloqueadas sao sufi-

cientes --- em quantidade e qualidade ---.para assegurar a efeti 

vação de uma mina em Novo Planeta, em continuidade ao periodo de 

operação experimental. 
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Partindo dos parâmetros acima fixados, a 

viabilidade do empreendimento mineririo pode ser analisada, em 

primeira instância, utilizando-se uma simplificação do método de 

nominado "tempo de recuperação de capital" ( pay-back petiod ) . 

Trata-se de um exame instantâneo do empreendimento, com base no 

tempo necessário para recuperar o capital. 

Considere-se que : 

-- Receita anual : 1.200.000 x 0,245 x 10,00 .= US$ 2.940.000,00 

-- Custo de produção : 1.200.000 x 1,95 = US$ 2.340.000,00 

-- Disponibilidade de pagamento : (renda bruta) : 

2.940.000,00 -- 2.340.000,00 = US$ 600.000,00 

-- Taxa de retorno de capital : 600.000,00 = 0,30 
2.000.000,00 

Portanto, as disponibilidades de pagamen 

to representam, em um ano, 30% do capital aplicado, o que deter-

mina seu retorno em pouco mais de três anos (40 meses). 

Salientando-se que essa análise se res-

ringe as reservas medidas, demonstra-se uma posição altamente fa 

vorivel, que não deixa dúvidas quanto a economidade dos depósi-

tos considerados. Embora alguns trechos apresentem individual 

mente perspectivas menos promissoras, seu aproveitamento é asse-

girado pela determinação de lavra conjunta com os trechos mais 

ricos, garantindo assim o equilíbrio necessário ao empreendimen-

to e o aproveitamento integral das reservas consignadas. 

Ressalta-se finalmente o propósito do 

Grupo Paranapanema em prosseguir na trajetória de expansão 
consolidação -- em bases técnicas criteriosas -- da mineração 

aluvionar na Amazônia, conforme atestamos diversos empreendimen 

tos já consagrados e o êxito do programa de pesquisa aqui relata 

do. 

A análise apresentada deve ser considera 
da como preliminar. Concluído o projeto de lavra sera' possível 

desenvolver estudos econômico-financeiros mais consistentes, su 

portados no detalhamento dos custos de produção e faturamento. 
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8. CONCLUSÕES 

Os trabalhos de pesquisa nas áreas de No

vo Planeta resultaram na definição de expressivas reservas em alu 

viões auríferos, cujo aproveitamento é plenamente assegurado pelo *

êxito alcançado na lavra experimental. 

Os resultados permitiram avaliar com se-

gurança os jazimentos existentes, com consignação de reservas alu 

vionares em toda a extensão dos alvarás e continuidade para as 

áreas vizinhas, a serem integradas em Grupamento Mineiro. 

Verificou-se, por outro lado, a inexis-

tência de outros bens minerais associados, bem como a pequena pos 

sibilidade de ocorrência de concentrações. auriferAs fora do domí-

nio dos aluviões. 

Ao nivel de conhecimento atual -- resul-

tado do amadurecimento técnico atingido no decorrer do Projeto --, 
merecem destaque os seguintes aspectos : 

a) 0 ouro presente nos depósitos aluvio-
nares resulta de processos continuos de desagregação/dissolução , 
transporte químico/mecânico, deposição/precipitação, remobiliza-
gão e aglutinação --- em ambiente lateritico ----, a partir de dis 
seminações finas a ultrafinas associadas a sulfetos, e mineraliza 
Oes subordinadas em veios de quartzo. 

b) Os depósitos aluvionares -- de peque-
no e médio porte -- caracterizam-se por *sedimentos Imaturos, com 
elevada proporção de argilas, submetidos a processos de lateriza-
gão em intensidade variável. 0 ouro pode ocorrer ao longo de to-
do o perfil, com natural tendência de concentração no horizonte 
basal. 

c) 0 minério pode ser lavrado com des-
monte hidr5ulico e/ou mecânico, com plena recuperação do ouro atra 
vês de concentração gravimetrica e amalgamagao. - 

d) Os resultados alcançados demonstram 
com clareza a economicidade dos depósitos, e encorajam o inicio 
imediato da lavra industrial em Novo Planeta, encerrando o perío-
do de operação experimental. 
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Espera-se por essa via a consolidagão da 

meta primordial do Projeto, qual seja, a de garantir o 
aproveita-

mento racional das jazidas existentes, e de trazer a região os be 

neficios econômicos e socials promovido pela mineração organiza-

da. • 

'Manaus, 19 de outubro de 1985 
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G SO SOL BOLETIM DE ENSAIO PETROGRAFICO 

N? 429 Doto 20 . 01.84 

CLIENTE: MineraaZo Porto Estrela S.A. 

PEDIDO: Descriago dc Ygmina delgada de . rocha 

IDENTIFICAC‘AO OA AMOSTRA: PARAIBA 19. 

DESCRIÇÃO MEGASCOPICA: 

'Rocha cristal ina cinzento-clara, granular, de granulaago m6dia a fina,car 
tada por um conjunto de superf'icies de fol iaa5o subparalalas,anastomosadas, rc 

penetrativas. Em sca.go transversal elas aparecem como listras negras de mencs 
de 0,5 mm de largura, envolvando lenticulas de espessura de ' rios mm. 

composIgÃo MINERALOGICA: Microcl ina, quartzo, hornblenda, plagiocl6sio, bioti - 
ta, magnetita, apatita. 

DESCRIÇÃO MICROSCOPICA: 

Rocha 
cristais em 
pouco menos 
assim fazcm 
mm ' 

cristal ina lcucocrgtica, faneritica, com proporg5o elevada de feno-
matriz micrefelsitica. 0 talhe das fenocristais em geral vai desei, 
de 1 mm at 5.mm. Alguns ficam na faixa de 0,2 a 0,5 mm, mas ainda 
nítido contraste com a granulaai,o da matriz, que a de cerca de 0,(15 

.Na classe dos fenocristais, o mineral predominante 6 a microcl ina, qu: 
apresenta a cafracteristi-ca extinago cm orado. Seus cristais sgo hipidiomorfos a 
xencmorfos, alguns apresentando estrutura partitico muito finc. 

Um pouco menos abundante o plagioclgsio, que tem macio pol issintEtica 
segundo a lei do alhita e apresenta contorno. idiomorfo modificado por reabsor 
aao, ou, cm certos casos, forMi') tabular entortada. Geralmente E. crivado de in:-
clus6cs granularas da 'matriz. Ocorra tamhem em intercrescimanto irregular com a 
microcl ina. Seus pargmetros 6-ticos correspondam ao albiclgsio ou ol igoclgsio 
dico. 

0 quartzo forma pequena prop-orço de fenocristais de contorno concavo-co-
.. 

vexo de reabsor0o. 
H5 uma proporOo aprecii3val de fenocristais. mgficos. Em geral s-go aarega-

dos de vgrios minerais, que n.o Otrapassam 1,5 mm da di metro. Apenas um dc, -
seus constituintes 6 primgrio, os outros resultam de reaçOes com o magma resi 
dual 

0 mgfico primgrio & um anf1b61 16 da pleocroismo entre verde amarelado c 
verde ol iva (variedade de hornblen'da). Os sccundgrios so magnetita e biotita 
pleocroismo dado por: X =amarelo,', Y aZ a.castanho esverdeado. So frequentes as 
inclusões de apatita. 

0 n6cleo do anfibal io em gejaal 6 quase incolor. 
A motriz desta rocha 6 essencialmente um agregado sacarOide muito fino dc . 

cristais de quartzo e de micaocl ina, sendo a Ultima caracterizada 'pela extinçZc 
cm grade. Enquanto o quartzo tern formos inteiramente convexas, cola tenancia pL 
.ra 0 contorno hexagonal, a forma .da microcl ina 6 mais irregular. Mg notiivel de-
crescimo no granulaaao do quartzo no zona de roac-a0 que circunda os fcnocris - 
tais de feldspato. 

- — 



4t-A - G EO SOL 
ge 40.4 

BOLETIM OE ENSAIO PETROGRAFICO 

N° .429 (cont.) Data 20.01.84 

CLIENTE: Mineraço Porto Estrela S.A. 

PEDIDO: 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA: PARAIBA 19. 

As pequenas agulhas de apatita:s-6o abundantes na matriz. Sineusis de cris 
.tais aciculares n5o sap raras. Tambea ocorrem alguns cristais maiores, de apatT 
ta colunar. 

NOME: Quartzo pOrfiro. 

AIMB/mhrm 
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G EO SOL BOLETIM DE ENSAIO PETROGRA:FICO 

N° A30 Data 20.01.814 
1 

CLIENTE: Mineraçao Porto Estrela S.A. 

PEDIDO: Descriçao de lamina delgada de rocha 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA: P-19. 

DESCRIO0 MEGASC6PICA: 

Rocha cinzento-clara, maciça, cristal ina. Na fratura fresca destacam-se 

pelo brilho as superficies de cl ivagem de cristais de.feldspato de varios mm. 

Esta amostra parece-se com PARAIBA 19, mas 'rtao tem indícios da foliaçao metamar 

fica no penetrativa vista naquela.-lem crosta amarela de alteraçao. 

COMPOSICAO MINERALOGICA: Microcl ina, plagioclasio, quartzo, biotita, anfib6l io, 

apatita, zircao, pirita, calcita. 

DESCRIg70 MICROSCOPICA: 

• 
Rocha cristal ina leucocratica, fanerítica, com proporçao elevada de feno-

crist,lis em miatriz microfelsitica. 0 talhe dos fcnocristais em geral fica entre 

1 e 3 ram, contratttando com a aranulaç:io da matriz, que e- de cerca de 0,05 mm cm 

OS fenocristais. predominantes so dc microclina, que apresenta a caracte-

ristica extinçao em grade. Ocorre em 

quartzo, pirita e si l icatos maficos, 

cristais idiomorfos, com inclusEes de 

bem como xenomorfos e hipidiomorfos. 

Tamb6m 6 frequente o plagioclasio em fcnocristais muito sericitizados, 

de apesar de tudo ha maclas perceptíveis. O'angulo de extinçao referido rim-

da da albita corresponde ao do ol igoclasio. 

0 quartzo forma alguns fenocristais xenomorfos de forte extinçao ondulan-

te. 

Restos de cristais de anfibOl io parecem antigos fenocristais, mas o que 6 

mais frequente na preparaçao 6 a biotita, que forma nesgas irregularcs,provavel 

mente substi tuindo este mineral e encerrando os referidos restos. Os agregados 

pcl iculares desta biotita sao paralelos, significando uma fo1 1as:50 matamórfica 

incipiente. 0 pleocroismo de bidtita 6 dado por: X .-ramarelo, Y =¡'..-castanho es-

verdeado. 

A apati ta ocorre em cristais colunares nos agregados biotiticos. 

. 11 
I ; 



BOLETIM OE ENSAIO PETROGR4FICO 

N?. 1430 (Coat.) Data 20.01.814 

CLIENTE:: MineraçFlo Porto Estrela S.A. 

PEDIDO: 

IDENTIFICAQ40 OA AMOSTRA: P-19. 

. A calcita tambem ocorre 
ocasion'almente nestes agregados. 

A matriz & essencialmente um agregado 
granular de microclina e quartzo,

bos em cristais xenomorfos,, no se observando 
diferenças sistem5tica5 de forma 

ou de talhe entre um e outro. 

o plagioclEsio ocorre na matriz em 
cristais prismaicos, cujo talhe e su-

transiç5o 
perior ao dos 

nocristais. 

A apatita 

A calcita 

cristais dos minerais acima, fazendo 
gradual para os Fe 

da matriz tende para a forma acicular. 

ocorre em prefer&ncia pas nesgas biotiticas 
fortemente orienta-

das, sendo portanto um mineral metamOrfico. 

A pirita ocorre em raros cristais 
idiomorfos. 

0 zircEo E um constituinte raro de 
habitus'colunar.. 

NOME: Quartzo pErfiro. 

ALMB/mhrm 



G E 0 SOL BOLETIM DE ENSAIO PETROGRAFICO 

N°. 4.31 Dato 20.01.84 

CLIENTE: Mineraçao Porto Estrela S.A. . 

PEDIDO: Descrigao de lamina delgada de rocha 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA: P-31. 

DESCRIÇÃO MEGASCOPICA: 

to e 

vida 

Rocha cristal ina de granulaçao fina, onde pr'edominam os graos de feldspa-
de quartzo de menos de 2 mm. Tarn tonal idade rósea e estrutur fol iada, de-
ao arranjo subparalelo de minerais concentrados emtenues nesgas escuras. 

comPosIgÃo MINERAL6GICA: Plagiocl5sio, quartzo, microcl ina, sericita, biotita, 

epidoto, mineral opaco, anfibel io. 

DES'CRIÇAD MICROSCOPICA: 

Rocha cristal ina porfiritica', leucocratica, com elevada propor o da feno 
cristais/de talhe desde alguns decimos de mi límetro at& 2,5 mm. A matriz 6 crip 
tocri'stal ina, rue° transparente, e tcm fol iaçao acentuada, dada pelo arranjo 
paralelo de fi lossi l icatos de origem metam5rfica. 

0 principal tipo de fenocristal um plagioclasio de macia pol issintetica . 
segundo a lei da albita. Tom contorno idiomorfo parcialmente modificado porreaL. 
sorçao. Esta consideravelmente sericitizado. 0 angulo de extinga-o em relaçao 
macia e muito pequeno, correspondendo ao ol igoclasio. 

0 quartzo tambem abundante entre os fenocristais. Alem de apresentar as 
concavidades típicas de cristais idiomorfos paTcialmente reabsorvidos, mostra 
efeitos de esmagamento, a saber, extinçao ondulante e granula0.o interna. Entre 
tanto, os cristais esmagados nao so atravessados por superfícies de fol iaçao,e 
sim contornados por elas. 

I% microcl ina constitui um terceiro tipo de fenocristal , muito manor, fre-
quente que Os outros dois. 

' Alguns graos opacos negros e agregados de lamelas de fi lossi l icatos asso-
ciados a material opaco representam antigos fenocristais maficos alterados. 

. A matriz 6 con5titurda por minerais felsicos e‘maficos. Os pi'iimeiros for-
mam um agregado criptocristal ino, quartzofeldspetico, de difíci l resoluçao. Os 
tiltimos ora se distribuem aleatoriamente entre es primeiros ora fermam nesgas 



I. 
I. 

I. 

I. 

O 
O 

• 
• 
• 

GE 0 SOL 

424,' 

BOLETIM DE ENSAIO PETROGRAFICO 

NT 1131 (Cont.) Doto 20.01.84 

CLIENTE: Mineraçeo Porto Estrela S.A. 

PEDIDO : 

IDENTIFICACZO DA AMOSTRA: P-31. 

definidas, de orientagZo planar devida e sua origem metamOrfica. 0 
principal mi 

. — 

neral destas nesgas e a biotita em pequenas palhetas esverdeadas e 
pleocreicas. 

Este mineral ocorre tambem em raras escamas maiores, acastanhadas, 
que devem 

ser de origem ignea. Junto com a biotita contentram-se grenulos de 
epidoto e de 

mineral opaco. 

A sericita substitui de preferencia os fenocristais de feldspato e 
subor-

mais de dinadamente %-matriz. Oriente- se segundo direçOes cristalogriificas 

uma) dos primeiros e segundo a fol iaç'5o da cltima. H6 tambem algumas lenticulas 

formadas por escamas maiores de moscovita.. 

Um anfibOl io verde, estirado nos planos de fol iaçk, & de ocorrancia la-

cal ... 

NOME: Riodaclto p6rfiro, 

ALM5/mhrm 
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. gEosoL :t,d› BOLETIM DE ENSAIO PETROGRAFICO 

1432 DWG 20.01.814 

CLIENTE: Mineração Porto Estrela S.A. . 

PCDIDO: Descriç,ão de 15mina delgada de rocha 

IDENTIFICAQ40 DA AMOSTRA: D 7. 

DEscRigAo MEGASCOPICA: 

Rocha cristal ina, maciça, de granulação medi'a 

pintas pretas de poucos milimetros de digmetro. 

e cor rOsea, mesclada cc

comPosigAo KINERALOGicA: Microcflna, plagioclãsio, quartzo, biotita, epidoto. 

DESCRIO0 MICROSCÓPICA: 

Roche cristal ina leucocr'ãtica, blastoporfirítica. Tem alta proporgão 

fenocristais de 1 

granulação 

.11 3 mm de diãmetro entre. os quais se intercala matriz granu-

compreendida entre 0,1 e 0,2 mm. A proporção de matriz 6 inf..? 

rior-6 de fenocristais. 

Os fenotristais 

tre as quais grãos de 

são essencialmente xunomorfos e cheios de inclus5es, en- - 

quartzo, escamas corroídas de biotita, palhetas mais 

nas de sericita e grãnulos de-epidoto. Plagioclãsio e microcl ina ocorrem em prp 

porç6es sensivelmente equivalentes. 

O plagiocliisio & notavelmente saussuritizado. C maclado segundo a lei 

albita. Uma parte dos fenocristais tem nUcleo de plagiocla-sio e envolt6rio do 

microcl ina. Trata-se do ol igoc115sio. 

A microcl ina tem a tipica extinção em-grade que resulta da associação dai-

maclas polissillt&ticas da a.lbita'e da pericl ina. 

0 quartzo apresenta todas as va'i-iaç5es de talhe, desde alguns cent.E.simos 

de mi limetro at 1 

vel que alguns dos 

apresentem antigos 

mm. No existeill formas típicas de fenocristais, mas 6 possi-

cristais maiores, que so xenomorfos de extinção ondulantc, 

fenocristais iensionados e deformados. Uma parte do quartzo, 

principalmente o que est5 incluso nos felds;patos, & de origem secund5ria. 

Alguns grandes agregados m5ficos com predomínio de pequenas escamas 

biotita eiou griinulos de epidoto'podem representar antigos fenodistais trans-

formados por metamorfismo. 
_ - 



G.E0SOL BOLETIM DE ENSAIO PETROGR FICO 

N° 432 (Cont.) Data 20.01.84 

CLIENTE: Mineraggo Porto Estrela S.A. 

PEDIDO: 

IDENTIFICACZO DA AMOSTRA: D 7. 

A biotita ocorre em pequenas palhetas de pleocrloismo segundo: X =amarelo,. 
=Z =verde acastanhado. As concentrag6es mais deasas de escamas no so monomi 

nergl icas, pois so crivadas de grgnulos de epidoto e cristais de plagiocl5sio 
e de quartzo. 

A matriz desta rocha um agregado granular de feldspato e quartzo noqual 
esto disseminados grgnulos minóscUlos de epidoto, grãos opacos e palhetas de 
biotita, estas, conforma indicado acima, preferencialmente concentradas em man-
chas local izadas. 

NOME: Meta-granito pOrfiro. 

Is* 

ALMB/mhrm 



ANALISE ETROGRAFICA Ref. SEC/086/84 

C PRIM 
[SUP

Goiania 

N. DA AMOSTRA 

Z2 -03—H 

pc;ociimo 

CARAC 1 ERIS1 ICAS MAC i.05COPICAS 

DATA 

17.09.84 

PROCEDENCIA 

LOTE 

N DA FICHA 

cmuoviNakíssAco MATEVAL 

I Min.:PCr130 Estreia S/A  Rocha I IN 
Rocha de coloraçao cinza, mostra textura porfirj'Aica com na 

triz faneritica fina e estrutura maciça. Constitui-se macroscopica 
mente de feldspatos, quartzo e minerais m6ficos-anfibO1io e bioti 
ta. 

COMPOSIC.Z.0 MINERALÓC;ICA °IY 

Quartzo • V) 
MicT0cLinio . 30 

Plagioc16.sio (albita-oligo 

• clásio) 25 

Rornblenda 

Bi oti ta 10 

Tremlita-Actinolita 

L_ Enidoto 

Sari, cita 

Opaco 

Apatita

Titanita 

Zi r6 go 

DESCRICAO MICJOSC61-1CA 

Rocha de COMp OSÍ ga0 cla , carg. to r extrusivo ou • subvul 
ca--f 6.ei es de borda ou de dique, mostra textura porfiritica com 
triz gram:0 r fina e estruturo maciça. 

P6rIfiros sgo de K feldspato -micro , quart 
2;0 e a i 0 :..;; os de ni'.croclinio so tabulares, subi omárfi c 
mostram a gamine.° .3.e poliSsintc;tica cruzada e sao invari clip en 

"p e 3.-tí ti P1e(:ioc1si o idi om6 rfi co , t abul a 27-1 p forme e s ge 
MiTia.(10* segundo as leia da albita e albita-carlsbad, eat por por vezec 
zonal.° rorfiros de quartzo sao Taros, idiom6rficos , mostram extin 
gEo ondulante, bordas corroí das e inclusZes da Matriz. Os de anfib7 

o sio xenomOrficos a subi di orm6rfi cos tabul  ares, apresentam-se 2:0 
13a a0 Sy com porgE, es ccntrais metamorfisaeas a tremolita-actinolita 
incolor a vcrde palido em feixes de prismas aci culares nas b0rdai.-1 
observa-so a hornblenda primaria inalterado, verde escura certame
to menos sus e eptível ao precesno metam6rfi co . Bi otita marrom e:. 
agregados lamelares e opaco s):enom6rfi co aparecem associados. 

• A matriz 6 granular fina, es-al recri stalizada e consti tui-
se de quartzo formando mosaicos de cristais poligonais, mi erne:11:1i 
mostrando a geminagEo poll asint 6ti ea cruzada e p1agioc16.sio gemina 
do segundo as leis da aabita e albita-co.rlsbad.. 

Epi d oto cm agregados granulares e sericita em finissimas 
lh etas sio produtos secundários. 

Minerais acessOrioc presentes sao opaco xenomOrfico, 
ta an prismas, titanita associada aos mficos e zircgo em cristais _ -- continua... 

c itssirIcAçÃo   rCLASSE 

OBSERVAÇOES COMI k 1' W1 A RE5 

MOD. 3si 

W5RICA 

tiE 7533.0:11 



ANALISE PETROGRAFICA 

ÍTI-JPERINTEND'5NCIA 
Goiania 

Ref. SEC/086/84 

LOTE 

N. DA AMOSTRA 

mp—Di—a 
PETRÕGRAFO 

M.A.C. 

12PROCEDENCIA 

 GC:

in-Porto Estrela S/A 
OLETORtINTERESSADO 

N DA fICHA 

ii MATERIAL 

Rocha 

CARACIF:ISTICAS MACROSCOPIC:AS 

COMPOSIÇÃO MINERALOGIU. (0/0) 

DtscuçÃo MICLOSCOPICt, continuagao: 
. 

eueo.racoo. 
O metamorfisme evidenciado pela recri:stalizagao da matii2 el 

pela substituiço de parto da hornblenda por tremplita-aotinolita,! 
e de' baixo grau, 

OBS.: percentagen. dos -minerals apresentada e urna'apaN 
mar. o feita --r-rTaq -,trav6S de 6bservaçao visltaa I 

- C1P.ssificago baseada em Johannsen. 

CLASSIfICAÇÂO 
Quartzo .PfSrfiro 1.,(2[Assi. 

Imipa/Metancirfica
0551:NAÇÕES COMM CMCIii 

MOD. 334 

:LIE :ICA 

• NE 7533.0":112:i' 



C PR M 

iLDti 1- 1lOc:.=.R.0.1; ICA 

rSIJPE RINTENDENCIA 
Goiania 

• • L• -r 

DATA 

17.09.84 
1,42 lOTE 

.21'sN. DA AMOSTRA 
FM -3.-R( 32/3) PETROGRAFO 
M. A . C . 

FPROCEDENCIA 
C OLE TOWINTERESSADO 

Min.Porto Estrela S/A 

1_11:AFICHA 

Rocha CARACTERISTICAS MACROSCÓPICAS 
Rdcha de coloragao rOsea, mostra textura porfirltica com ma 

triz fameritica fina .e estrutura maciça. Constitui-se macroscopica 
mente de quartzo, feldspatos, biotita e Oxido de ferro. 

Microcllnio 

composiçÃo MNERALÓGICA CYO 

35 
Quartzo 30 

Plagioclásio (albita-oligo 

cl6sio) .30 
Biotita 

Clorita: 

Epidoto 
Sericita 

Titanita 

Opaco 

Zircao 

Apatita 

DESCIWÂUMWDSCJX.ICA 

Rocha de composiggo granItica, mostrando textura porfiríti 
ca com matriz granofirírica, caracterizada por ouartzo e fe:Idspst'lc,
nicregraficamente in'tercrescidos. e interpenetrados entre si e estra 
tura maciça; 

Constitui-se dominantemente de mdcroclínio, plagio clásic, 
quartzo e biotita. Ambos os feldnpatos aparecem en cristais porfdr 
ticos; micrLlínio 6 xenom6rfico e invariavelmente pertitico, S 
ira a macia pelissint6tica cruzada. Plagiociásio 6 idiom6rfice, 
ta geminado segundo- as leis da albita e albita-carlsbad. 

A. matriz est6 racristalizada e constitud-se dos mesitc:s 
feldspatos quo ocorrem on pOrfiros, tambelm, intercrescidos entre ei 
e com o quartzo, este 6 an6drico com formas variadas, mostra' extin 
gao ondulante. 

Biotita 6 verde, aparece em agregados lamelares, está par 
cialnon',o cloritizada e associa-se a titanita e opaco em agre.2;ad .: 
granulares e cristais xcnomorficos, respectivamente. 

Epidoto am prismas curtos ou granular e sericita 
sobro os pOrfiros de platiocIdsib COMO produtos de saussuritizaggr2. 

Zircao cm cristais eu6dricos c apatita em prismas ou aal 
goes basais hexagonais so minerais acessOrios. 

Granito pOrfiro granofirico e granOfixo sao rochas de coir.; 
sigao granítica quo ocorrem em diques ou em fácies de borda, bu 
ja, so rochas hipabissais. 

continua... 

C LASS' ilCi.C;,.0   [C LASSE • 
OI•SfrvACCILs Cot; ilLMINTALi S 

MOD. 334 
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CPRM 

ANALISE PETROGRAFICA 
SUPEPINTENDENCIA A 

G01 anir-c 

N.' DA AmOSTPA 

FM -3-R/3 2 / 3 ) 

PETPÓGRAFO 
M.A.C. 

Ref. SEC/086/84 

DATA 

17.09.84 I 

PROCFDENC IA 

COLEToNINIEETSSADO 

Min.Porto Estrela S/Ai 
CARA C COST I CM MA CR OS COPICAS 

MATERIAL 

LOTE 

DA PICHA 

flocha 

COMPOSiÇÃO IVINERALOGICik. 

 1 

m:c tor,c c•P 0 n np.a,9 ;,0 
OBS. : - A percentagem dos minerais apresentada 

aproximada. 
- 0:Lassifi cage.° baseada cm Jolaannsen. 

cLAssIEK:AcAo G ran 6. f -J. ro 

• 

• 

apenas 

roas[RvAçotsco,,,,i„.„,,,,,ass 
MOD. 33S 

CLASSE ea 

-
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t ANALISE PETROGRAFICA Ref. SEC/086/84 

CPR'M 
SUPEPINTENDa4CIA 

Goiania 
L_ 

DATA 

09 84 

C.C. 

wmAmcsuo, 
PG-61-R-
nnóGIAso 
M.A.C. 

 J PROCEDiNCIA 

[N. LOTE 

14 DA FICHA 

 6
o1.70gitNatEs5,..Do 
in.Porto Est-rela S/A 

MMUIAL 

Rocha 

CAP ACTERISSICAS MA CiZOSCON CAS 

Rocha de coloragFlo cinzenta; mostra textura porfirtica con' 

1 matriz microfaneritica e estrutura maciça. Constitui-se -macroscopi 
camente de feldspatos, quartzo, biotita, argilominerais e 6xidc del 
-ferro. 

Mi crocl-f_ni o 

C0MPOS1ÇIT-10 MI 

35, 

Plagiociásio 30 

Quartzo 

Biotita 

25 

05 

Clorita

Epi doto 

Sericita 
Argilominerais 

Opaco , 

Zirc ao 
Tit anita 

Apatita 

. / 

bocK.;,.0=poscomi. 
• • Rocha de compot-Digao granitica, mostrandl':, textura porfiri`ti 

ca com matriz granular fina, recristaliza,da e estrutura naci ga. 
P6rfiros sgo de mi,c3.NocIiinio e de plagioclásio. Os de micro 

cinic sac xenom6rficos mostram a mac] a. polissint6tica cruzada 
ca intererescim.ento pertiLico. Os de plagiociásio sg.o idiom6rfj 

tabulares, estao geminados segundo as leis da albita, 
carisbad e albita perlclini.o 1 parcialmente saussuritizados e co7, 
to -por epidoto em prismas curtos abundantes, sericita em fims 
ihetas e argilominerais. 

A matriz rocristaliz.ada evidencia processo metamOrfieo 
piente. Constitui-se dominantemente de quartzo,  
cirisio e biotita. Quartzo 6 xenem6rfico, granular, moE2tra extimao 
ondulante. :ri.icrocl-fnio e plagxocisio saa tambCm xenoL6rfieoc, 
to geminados como nos pOrfiros e apr:e.sentam intercrescimelyt,os cr.a 
nofiricos (micro-pertitas) 'localizados, principalmente nas bo i s 
de alguns pórfiros. Biotita 6 verde, forma agregados lamelares 
persos, está parcialmente c]oritizada e associa-se a titanita gram 
3ar o a opaco xcnomOrfico. 

Zirci:lo em cristais eu6dricos e apatita em prismas sao os 
nexais acess6rios presentes. 

Es ta rocha, como as [Imo st ras anteriormente estudadas ( ve 
chas 1/5 c 2/5) apresenta uma textura típica, subvulcilniea, _ 

bissal, portanto interpretada .como sendo de dique ou de fácies de 
borda. 

CI ASSINCACAO 

r05SLCVACOES COMPI '..M! NT/.LS 

MOD. 1.34 

WRICA 



ANALISE PETROGRAFiCA 
Ref. SEC/086/84 

CPRM i sunzwiEtioNciA 
Goiania 

FG-61-R 
N! DA AMOS, ' RA 

OEVIOGMFO 

M.A.C. 

DATA 
17.09.84 

PROCEDaNCIA 

N2 LOTE 

P4 DA FICHA 

COLETOR! EELESSADO 
/ 

MATERAL 

klin.Porto Estrela S./A d Rocha
I 

I I IX 
CARACTERISIICAS IAACtOSCOPICAS 

COMPOSIC;;KO MINERAL&GICA (%) 

DESCKAO MICROSCOPICt. continuação: 

oBs.: Percentagem dos minerais aproximada. 

_ Classificagao baseada em Johannsen. 

caAssifictsci.0 
Granito POrfiro ii fagil/MetamOrfica 1.-- onr.:,,,,,ÇÕEs COMPL IMF 141 Ar FS 

MC'D. 3)4 --

• 

• 

LUERICA 

I4í 753: 



CPR M 

ANALISE PE.TROGRAFICA 
SUPERINTENDENCIA 

Goiânia 

N. DA AMOSTRA 

1íF - 9 6—P 

nuclue.vo 
M.A.C. 

Ref. SEC/086%84 

DATA 

17.09.84 

-1 PROCEDENCIA L  ,  
COLE I 0E/IN RESSADO 

I lMin.Porto Estrela S/A 
I 

C..C. 

MATENAL 

IN LOTE 

N DA FICHA 

Rocha 

CARACT LFISTICAS MAC I•OSCOPICAS 

Rocha de coloraçao cinza escuro, 
com matriz afanitica e estrutura maciça. Constitui-se macroscopica 

.mente de quartzo e feldspatos. 

mostra textura porfirltica 

composIÇÃO MU 

Quartzo. 35 

Plagiocl6sio (aabita-oligo 

cl6sio) 30 

K feldspato 

Sericita 

Carbonato 

.10 

Epi doto 
Opaco 

Zircao . 

Titanita 

Clorita . 

, 

DESCEIL: AO MiCVDSCOr ICA 

Rocha vulcanica de composiçao ácida, mostrando textura or 
-fiy-ítica com matrir,, felsltica recristal:izada e estrutura maciça. 

• Penderistais mais abundantes so de quartzo, atingem.315 rm 
de diametro, mostram formas arredondadas, extinçgo ondulante e 
bail'ibamento, ou seja, margas de corrosgo pela matriz. Fenocristai,,: . 
de j'CIldspatos sgo maiores do quo os de quartzo e atingem 5 a • (-> 
no sea coPioriontq os de p1agiocl6sio so tabulares idjom5r 
flees a subidiom6rficos, mostram as geminag6es lei da albita e 
ta-carisbad e estao bastante alterados a sericita e epidoto. Os de 
microelinio so xenomOrficos com macia em grade característica, in 
torcrescidos com plagiocl6sio (pertitas). 

A matriz felZ.tica constitui-se por um agregado cripto 
talino a microcristalino de quartzo e feldspatos no individualiEa 
dos. Rdcleos de recristalizagao pod= ser observados; aparecem ain 
da associados carbonato, nitidamente secund6rio, em geral preen 
chendo vCnalas e microTraturas, epidoto em prismas curtos ou. or 
agregados granulares, sericita em min&culas palhetas. 

Opaco em cristais xenom6rficos parcialmente oxidado e zir 
c5o eu6drico são os minerais acessOrios presentes. 

Titanita cm agtegados granulares associada ao opaco e cicri 
ta em raras lamelas so tambóm minerais secand6xdos. . 

OBS.: - Percentagem dos minerais aproximada. 
. .7 Classificagao baseada. em johannsen e Strecli:eisen. 

1, • Aiolito 

[...„,,,,‘,...,...„.„,,,,,,,,,imi:t 
Mtn, 3,4 

[c).0.5sE 
3rnea/Metam6rfic4 

WRICA 

NE 15,0.C.:11::::: 



ANALISE PETROGRAFICA Ref. SEC/086284 

CPRM 
SUPERIN1ENDENCIA 

. Goiania 

N. DA AMCSTRA 

PG —l6 --R( 23/3) 

PETiÓGRAFO 

M.A.C. 

DATA 

17.09.84 

C.C. 

I PROCEDENCIA 

ND LOTE 

N DA FICHA 

IMin .P o rt o Estreia S/A I 
CC LETOR/INTEEESSADO MATERIAL 

Rocha 

CARAC fEldSTICAS MACROSCÓPICAS 
• 

Rocha de coloraggo r6 sea com ianchas milimetricaS pretas 
mostra textura inequi granular media a grosseira e estrutura maciria, 
ÇOnstitui-se macroscopicamente de quartzo, feldspatos c biotita. 

Quartzo 

COMPOSIÇÃO MI

2.5 

Mi cro clíni o 30 

Pia gi ocic:LsiO ( albi ta-oli go 
e1d si o) *30 

Bioti ta 

Clo rj ta 
Epidoto 

• S eri c:i. ta 

10 

Opaco . 
Ti tani t a 

Zircao . . 

Apatita 

DESCRICAL) OCROSCOPiCA 

1-tocha dc composi g-ao granítica mostrando textura inequigra-_-_-_:. 
lar hipi di o:o6rfi ca e e strut-1;11ra. máci 

• Consti t -5 e dominant ement e de quartzo, feldspatos e bioil
ta. Quart 7. of 6 xenom6rfico :poligonal mostra extingo ondulantz 
F Cv..Ta-1,os microclinio e pl agi o o aparecTern t am b 61;1e.ui dri taf. 
porfirj'.ti c o 2; atingindo 1,5 cm de comprimento Oristai s do CrO 

ni -s;.;".o xenom6riicos, invariavelmente p ti co s mostratc. a 10 a el a 
polissint6tia cruzada característica, O 1a.gi6c16s10 4 abul a2-

si di op6rfi e o e sulyi om6 rfi co. et.  geminado segundo ac leis da EJ 

hi ta e a ta- carl sba.d e parcialmente saus suri ti za do . o tit a. e 
verde, fortemente rlleocrolca, forma agregados lamelares pe.rcialmcn 
te el ori zados associa-se a o-naco xenom6rfi co e a titanita idLi 
m6 r -fi_ ca. 

Zi rcao em cnista:Ln euedri cos e apati ta em prismas ou • 
SeCgOC:-.1 basais hexagonais so minerals acess6rios. 

OBS rercentagem de mineral a aproximada 
Clas.sificagiio baseada em Streckeison. 

3 

cu.splicAcA0 
Bioti tc Granito Porfinftico .

C L L 
gn ea 

013SERVA.ÇOIS C0MPLEMLN1A; ES 

ADD. 334 
41,

I`UF IC is 

- UL 7>I0.(,7117:: 
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CPRM 

ANALISE PETROCRiFICA 

SLIPERINTENDENCIA 
Goiania 

N. DA AMOSTWA 

DJ-01-R 
PET2OGLIAFO 

M.A.C. 

DATA " 

23.10.84 

C.C. 

PRO CEDVICIA 

• 11Min.Porto Estrela S/A1 COLE TOR;INTEPESSADO 

N DA FICHA 

MATERIAL 

Rocha 

CARACTERISTICAS MACROSCÓPICAS 

Rocha de coloração parda a castanho avermelhada mostra tex 
tura porfirltica cam matriz granular fina a media e estrutura maci 
ga. Constitud-se macroscopicamente de quartzo, feldspatos, biotita 

e Oxido de ferro. 

COMPOSIÇÃO MINERALÕGICA ) 

Quartzo - 30 
MicroclIndo . 30 

Plagiocie.sio (Alb.-Olig.) 30 

Biotita 05 ai 
Epidoto 

Serieita 
. 

- 
Opaco 

Titanita 

Zircão.

Apatite. 

DFSCRICAO MICPOSCOPICA 

Rocha de composigao 6.cida,moatrando textura porfirltica co 
matriz holocristalina, granular,xenomerfica,fina a media, recrista 
lizada e "estrutura maciga,pouco.deformada e fraturada_ 

Porfiros são de feldspatos (atingem 1,5 cm) e de .quartzo. 
Os de feldspatos mais comuns são de microcli:nio, invariavelmente 
nertítico, tabulares, xeTomerfiaos, geminados por vezes, noatran 
intercrancimentos granofiricos em suas bordas. POrfiros de plagi 
c]aisio rap menos comuns, mostram us geminagZes lei da albita e ai 
ta-calsbad, são subidiomOrficos estão parcialmente saussuritizadcz.
e albitizados nas bordas. Os de quartzo ago raros, tabulares, subi 
diomOrficoa, apresentam extinção ondulante e bordas corroídas pela 
matriz (embainhamento). 

A nmtxdz constud-se dominaAemente de quartzo, feldspatca 
e biotita. Quartzo 4 xenomerfico, granular. Feldspatos são tabula 
res xenomerficos a subidiomerficos e apresentam as mesmas ca-actc 
rísticas dos perfiros. Biotita 6 verde, fortemente pleocrOica, 
ma.agregadoa lamelares. 

Epidoto em prdsmas curtos ou em agregados granulares e sari 
cita em finas palhetas at° minerals secundOrios. 

Opaco em cristais xenomOrficos associados a.tdtanita grana 
lar 6 aconsOrio comum.:Apatita em prismas ou em secOes basais ey..a 
gonais e zireão .am mindsculos cristais euedricos são pa demais aces 
sOrios encontrados. 

A rocristalização da matriz revela um _ 
CI ASSIf CLASSE 

metamorfismo de ,grau 

ObSERVAI:OE COmPLI /At NIMES 

MOD. 334 ' FiE 753: :X2 
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CPRM 

ANALISE PETROGRAFICA 
SUPERINTENDENCIA 

Goignia 

N. DA AMCSTKA 

DJ-01-R 
PET ROGAM 

M.A.C.   

CARACTERISTICAS MACROSCÓPICAS 

r-PROCEDENCIA 

NI LUTE 

N DA FICHA 

1 . I L. Rocha  I _ 
COLETOR:IN7E:ESSADO ATZRIAL 

Min.Porto Estrela S/A 

composIÇÃo MINERALÓGICA (0/0) 

DESCRICÁO M:CP.OSCÓPICA continuagao: 

inapiente. 
1 textura observada 6 subvuicanica, hipabissal ca serf,: 

rochD, potapto, proveniente de dique ou de ft;.cies do borda. 

-Classificaao baseada. e *Johanr..tFien. 
percentEigem aos mincrais aproximada. 

Granito PA-rfi.ro fr51 o/Metam6rfice

0Lsci•vACÕES CO:APLEmENIARES 

.OD. 334 

RLARICA 

- 



C.C. N2 LOTE 

O 
S 

40 
41 
41 
40 
41 
• 

• 
O 

CPRM 

I 14.• VA AMOST RA 

MF-90—R

r t:OGRAFo

M.A.C. 

CARACIERIS tICAS MA z:ROSCOPICAS 

Xenolito de rocha vulcanica encaixado em rocha granítica, 

mostra coloragao esverdeada escura, textura afanItica e estrutura na 

cIga. Constitui-se macroscopicamente de feldspatos e minerais m6.fd 

cos. 

ANALISEPEITROGRAFICA 

[ SUDECINTENDENCIA 
Goiania 

. H m10.84 
-11 KOCEDENCIA 

ithcioit..„ElcpenoNIT,E2Esp
sA0o,..r.in s/A MMERIAL 

11 IV DA FICHA 

Rocha 

COMPOSIÇÃO MINERALC5GICA (%) 

Plagio cLsio 

Tremolita-Actinolita 

40 

Clorita 

Bicitita 

Titanita 

Opaco

Quartzo 25 

K Feldsbato ? 
DE:CKAO MICr:OSCOPICA 

Xeno'lito de rocha metavulcanica de composigao intermediEl 

ria, muito alterada, mascarada por intensos processos de cloritizc 

çao e epidotizago. Mostra.textura porfirtica com matriz mierocris 

talina a criptocristaIina. 

Fenocristais so de plagioc16sio, fortemente saussuritiza 

do, tabular, 4_diom6rfico. ; 

A matriz constitui-Se de agTe{,ados lamelares de clorita, 

lamelas de biotita, feixes de prismaz aciculares de tremolita-acti 

nOlita e material fels-ftica intersticial, mascarado pelos minerais 

secund:irios e constitui'do provavelmente de quartzo, plagiocldsio 

e/ou K feldspato. 
Opaco 6 mineral acessOrio comum, apareec on cristais xeno 

m6rficos com bordas de titanita. 
O avançado grau de Elteraçgo e as transformag8es sofridas 

pela rocha no permitiram uma classificaciLlo mais precisa. 

0.133.: -Foi descrito apenas a porao relativa ao xenOlito, 

conforme o solicitado. 

-A rocha encaixante 6 um gran6firo portador de cassj 

tenta. 

cukssincAcAo. . 
Metawalcanica Intermediti

. LCI.n5SE 1 rus r.t:c 
r,nea,/etainorfi cf71

_ 

t._CASOVACO:5 COMPLIMI t4TARt 5 

MOD. 334 U. 7S53.0711.n: 
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CPRM 

ANALISE PETROGRAFICA 

SUPERINTENDENCIA Goiania 

I 44.* DA AMOSTRA 

CM-43—R • 

rETZOGRAFO 
M.A.C. 

L7TA 23.10.8A 
I •PRÓCEDENCIA 

i{----CCLETOR1INIERESSADO 

Min.Porto Estrela S/A 

N DA ECHA 

MATERIAL 

Rocha ir_ j 

CARACTERISIICAS MACROSCÓPICAS • 

Rocha de coloraça.o castanho a:vermelhad.ai mostra textura por 

firitica com matriz granular fina e estrutura maciça. Constitui-se 

mapro scopi cements de feldspatos, quartzo e &d_ do de ferro. 

composlçAo MINERALÓGICA (%) 

lViicro clíni 

Plagioci6sio (Alb  .-Olig.  ) 

.4 -(.2a.?r -tzo 

*Bpi doto 

*0 

30

30 

Clorita 05 

S ericita 

koati t a 

SEn cita 

Opaco 
Z i roil() 

DESCRIÇÃO MICROSCOPICA 

Rocha de composição ácida, mostrando textura porfir:r.tica. 

com matriz I-iolocristaLina, granular granofírica e estrutura maciça. 

P 6 rfif ro s co 'de fel dF3p ato o: mi c ro o tabular, subi di om6 

fico, geminado e pert -fti co e plagiociásio também tabular, 

co, geminado segundo as leis da aft.,i ta e albi ta-carlsbad parcia.: 

ento sau suritizado. Ati LIZ on 0,5 cm de c omp rime nto 

A matriz grano ca caracterizada por intercre scimento 

entre o quartz() o feldrpatos, cm foima.s criptocristalina,s agreEa 

das, mi cr.'opeonatíti. cas esfol-a=l_íticac plumosas, int erp en etrant e f3 

61k 
C 1•C • Capri ta em agregados lamelares epi doto cru prismas mimncu 

• los 'ou cm agregados granulan.•:s , sericita• em :raras pall) et as so 

autos secunadrio :3 

0P a(0 y. en om6 rfi Co , a.patita em prismas e, zi rcao em cristais 

eadricos sEo os minerais EiCe.-;E-361-i.OS presentes. 
Saussuriti ,z,a.çiio do plagi o clf.isi o e clori ti zação po dom. sugE•-

rir processo metamc;r:Ci co inci pi ent e, 
Roche. Emb vtacani eu, hipabi s sal , di eri ndo doo grani to-p 

fires apenas por apresentar uma textura g-ranofilrica. 

OBS. : -02 a ssi fi caga.o baseada em Johannsen 
,13 ex•contagem de minerais baseada apenas 4eM estimativa 

sua 1. 

ct.Assmcm:;.0 Granfino CLASS,: :fame a . 

1.. OSSERVACÓ: S COm.44 WENT/04:1 

istOD. 334 
r. ,7 

1 

NE 7530 V. 
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ANALISE .PETROGRAFICA 
fe 

CPRM   1 
I supERINIENaNcIA 

Goiania 

  i FG-201-R 
rsi:. DA AMOSTRA 

ok-,„p6L-RA70 

TS* . 10 . 84 

PROCEDENCIA 

1LC OLETOR/INiEFESSADO

lan.Forto Estrela S/A I 
MATERIAL 

Ne LOTE 

N DA FIONA 

Rocha 

CARACTERISTICAS MACROSCOPICAS 

Rocha de colorágao castanho avermelhada, Inostrando .textura 
porfirtica com matriz granular fina e estratura maciça. Consti 

tui-se macroscopicamente de feldspatos,.quartzo,' máficos e Oxido de 

ferro. 

COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA (0/0) 

K Feldspato 

Plagioc16.sio (Alb.-Olig.) 

Quartzo 

30 

30 

30 

Epidoto 

Olorita 

Sericita 

05 

Opa Co 
%Area° 

Apatita 

DEscEicho miuoscopich 
Rocha idntica à de numero O1\I-43-R anteriormente estudada, 

apresenta textura mais fina. 
POrfiros de K feldspato perttico e de plagid'clsio com bor 

das de 1ertit4, tabulares, xenomOrficos a id1om6rficos es-tgo envo3 
vidos por matriz quartzo feldsp6tica granofirica, caracterizada
sencialmente por intercresciMentos diversos entre estes citaaoa 
constituintes. •11, • 

Linda na matriz observa-se clorita em agregados lamelares 
dispersoc, epidoto em minlisculos primas  e palhetas de sericita. E 
pi doto aparece ainda em fraturas e venulas' formando agregados re 
diais de primas mais longos. Sao minerais secundários mostiando 

. processos de cloritizagao, saussuritizaggo e -epidotizagEol 
Opaco 6 acess6rio relativamente comum, aparece cm cristaicz 

xenom6rfcos ou en agregados'plaverulentos. Está parcialmente oxida 
do conferindo à rocha cOloragao avermelhada escura. Demais minerais 
acess6rios presentes são apatita em prismas e zircao em cristais 
eu6dricos. 

ObservagFies quanto a genese soo as mesmas feitas para a 
amostra ao número M -43-R. Trata-se de rocha hipabissal, subvulean 
ca. 

OBS.: -OlassificO.gEo baseada em Johannsen 
-Percentagem dos minerais baseada em estiltatiVa Nj 
anal. 

ciAvAncosCno ran6f1ro  Ft ct.Ass: l anda

OusavAçOis imr.NTActs 

mOv. 

CUSRICA 

NE 7S'JD.16,11i...i; 
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CPRM 

V.' DA AMCSTRA 
B71-c44-R 

PETPOGRAr0 
M.A.C. 1 COLETÓRIINTERESSADO . 

Min.:Porto Est-r-ela 

ANALISE PETROGRAFICA 

[DATA i  

IC.C. 
_Goiania 1 25.10.84 

1 SUPEPINTENDSNCIA 

I PROCEDENCIA 

LOTE 

P4 DA IICHA 
•••• 

S/A
 L:TERIAL 

Rocna

CARACTECISTICAS MACROSCÓPICAS 
Rocha de coloraggo cinza escuro, mostra textura porfiritica: 

com matriz afan:ftica e estratura maciça. Constitui-se maeroscopica 

mente de. quartzo, feldspatos e minerais mg,ficos. 

COMPOSIÇÃO MINERALÕGICA (0/0) 

.1  Quartzo 

Plagiocl6sio (Alb.-Olig.-

And.) 
? 

K Feldspato . 

(Felsita) 

Clorita 

Epidoto
Sericita 

10 _gpaco 

30 

Zircão 

Apatita 

DESCRII,TÀ0 MICIIÓSCOPICA 

Rocha do composiggo textura porfi-Ztica com .matxiz 

felsltica e estrutura maciça. 
Fenocristais so de plagiocL;sio, K feldspato e quartzo. Cs 

'de plagioclEislio 'Epão os maiores, atingem 0,5 cm de tamanho, sao tat.; 

lares, idiomórficos, envolvem restos do Pertita e esto bastante Ee 

ricitizados. Os de K feldspato so raros, invariavelmente pertÍtI 

cos, tabulares e xenemórfims. Fenocristais de quartzo so xenom6r. 

floes, mostram extinção ondulante e bordas corr5idas pela matriz 

(embainhamento). 
A matriz ostó. recristalizada e constitui-se essencialment:,

de felsita: agregados fibroHradiais, esferaliticos criptocristalf 

nos a microcristalinos de uma mistura de quartzo e feldspatos. 

Ainda na matriz observa=se processos de cloritizaçao e serf 

citizaggo. Sericita aparece ainda sobre os fcnocristais de plagi 

Demais minerais secund6rios so titamita em agregados 

lares ou em cordZeEl associada a epidoto granular e carbonato- ass: 

ciado a quartzo em venulas. 
• Opaco xenomórfico parcialmente oxidado, apatita em pidsmaF 

e zircao em cristais cuedricoS sac) os minerais acessórios presente:. 
A textura apresentada pela rocha indica uma origem vulcn 

ca. 

se 

_Classificaçgo -baseada em Johannsen 
-Compos-iggo mineralógica apresentada 6 aproximada, 

Cl.t.SSIf 'CACAO CLAI:Sf. 

1 ODSERVAÇÓI.S COWL EME MARLS 

MOD. 334 NL 7130.W” 7.41 

• 
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CPRM 
DA A MOSTRA 

MY - 94 - R 

PCTROCZA0 

M.A.C. 

ANALISE PETROGRAFICA 

SUPERINTENDENCIA Gcyi ania

CARACTELISTICAS MACROSCÓPICAS 

DATA 
25.10.8a 

PROCEDENCIA 

I COLSTOMNIERESSADO 

Min.Porto ,Estrela S/A 
MATERIAL 

Rocha 

COMPOSIÇÃO I',AINERALÓGICA (0/0) 

e 

DESCRIÇÃO MICROSCOPIC', C ant a Inlag ao: 

to-ye como base apcnas a obscrvago visual. 

ct AssincAcÃo Daci • FCL4ST.E 
Y.gn Ca • 1

OE SERVAC,ÓL S COMPLI Mt NTAF LS 

MOD. 334 

RUBRICA 

IN LOTE 

NE 7530.0/11S>: 
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CPRM 
DA AmosTRA 

CM-51--R 

ANALISE PETROGRAFICA 

1 SUPERINTENDENC1A 
Goig.nia _1 DATA 

25.10.84 

PROCEDENCIA 

RETROGRAFO I I ; rOLnET.opRio:NEtizrr ES0SADEO 

M.A.C. 

MATERIAL

S/A 11 

LOTE 

N DA FICHA 

Rocha 

CARACTERISTICAS mAcROSCORICAS 

Rocha de coloraggo castanho a rOseo, amarelada na - superfi 

cie por alteragEo, mostra textura porfiritica com matriz 
afanitica 

e estrutura maciça. Constitui-se macroscopicamente de feldspatos, 

quartzo e Oxido de ferro 

Quartzo 

composiÇÃO MINERALÓGICA (0/0) 
30 Carbonato 

K Feldspato 35 Opaco 

Plagiocl6sio 

Clorita 

25 

Biotita 05 

Bpidoto 

Titanita 

Apatita 

ZircEo 

S erici ia 

DESCRIÇÃO MICROSCOPICÃ 

Rocha de composigao granitica, mostrando textura porfiriti 

ca com matriz microgranular e estrutuxa maciça. 

Fenocristais so de K feldspato, nlagioclLio e quartzo. Os 

de K feldspato so invariavelmente pertiticos, tabulares, idiOMOdi .

cos a xenomOrficos, atingem 3,0 mm de coMprimento. Os de plagioel 

sio sgo prismeadco-tabulares, idiom6rficos, geminados segundo . as 

leis da albita e albita-carlsbad, mostram-se parcialmente saussuri .

tizados. Fenocristais de quartzo como os de p1agioc14.sio so raros; 

ididm6rficos, mostram extingo ondulante e bordas corroi:das pela ma 

.triz (e)nbainhamento). 

A matriz estE. recristalizada e constitui-se predominantemeri 

to de quartzo e feldspatos microgranalares imposd_veis de serem in 

d.ividualizados. Biotita verde em agregados lamelares forma nikleos 

com epidoto, clorita e titanita associados, estes aparecem tambem 

dispersos. Carbonato 4 observado .em -4)nulas. 

Opaco parcialmente oxidado, apatita cm prismas ou em sej 

g3es basais hexagonais e zircEo eu6drico so os minerais aceSs6ri P 

presentes. 

A recristalizaggo da matriz e os processos de saussuritiza 

gEo, cloritizaggo e epidotizaggo sugerem processo metamcirfico inci 

pi. ente. 

pica. 
A textura obscryade revela uma rocha de origem vulegnica 

_ 

CLASSIÍICAÇÂO CLASSE 

OK,EI:VACCAS COMM.( Mit:IMES 

MOLL 334 

WUICA 

753Z.C211.V...!'i 

11-
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CPRM 
DA AMO5TRA 

PET2OGRA;-0

M.A.C. 

ANALISE PETROGRAFICA 

l_ 
SUPFCHTENDENCIAGoiania 

1 PROCEDENC IA 

1 r_ 5

TA 

.e .10.8a 

1

1 11COLETOltriNili:ESSADO  .4,1 FM TERIAL 
an.Porto Estrela S/A I 

CARACTERISMAS MACEOSCOPICAS 

C.C. N* LOTE 
N' DA F1CHA

Rocha 

- 

COMPOSIÇÃO IVINERALOGICA (%) 

DESCRIÇÂO MICP.OSCOPICA Continuagao: 

OBS.: —Classificagao baseada em Johannsen 

. —A comnosigg,o mineralOgica apresentada uma percenta 

gem estimada feita com base em observagg..o 

I ciAss ci.eko Quartzo P6rfiro 

11.---05SERVKCP:5 COWL .:

ciAst Ïgnea

MOD. 334 

tk.13RICA 

Ni 7530 0217.SCC 
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ANALISE PETROGRAFICA SUPERINTENDiNCIA 
CPRM 

L., DA AMOSTRA , 
L-1700E/810S

1 PETROGRAFO 
M.A.C. 

Goiania PROCEDENCIA 
I I COLETORnNTERESSADO
Min.Porto Estrela S/A  L  MATECAL

LOTE 
N DA DOHA 

Rocha 7-\\°1 

CARACIERISTICAS MACROSCÓPICAS 

Rocha de coloragao rosea, mostra textura inequigranular m.e 

dia a grosseira e estrutura maciça, parcialmente alterada. Consti 

tui-se macroscopicamente de quartzo, feldspatos, biotita e clorita. 

composi0.0. MINER1LC5GICA (%) 

Quartzo 30 
Microclínio 30 

Plagioclgsio (Alb.-Olig.) 

Biotita 

30 

gpidoto 05 

Glorita 
Sericita 
Opaco. 

ZircHo 

Muscovita 

DESCNCAO MICMSCOPICA 

Granito mostrando textura inequigranular 1114dia a grosseira 

e estrutura maciça, fraturada. 
"g corptituldo dominantemente por quartzo, microcilnio e paa 

gioclásio. Quartzo xenomOrfico, mostra extingg.o ondulante . 

agregados.de cristais ou de framentos de cristais de diversos tamoi, 

nhos,.ore tangenciais, ora. imbricados entre si, intersticiais coe 
feldspatos. Microclínio invariavelmente pertítico 4 abundante 
cristais xenomOrficos a idiom6rficos, mostrando a geminagao poliE 
sinbetica cruzada e atingindo 6 mM no sea:comprimeato maior. Plagio.
-cl6sio idiomórfico tabular, mostra-se parcialmente alterado e es.. 
tá geminado segundo as leis da albita e'albita-caribbad. 

Biotita verde em agregados lamciareS associa-se a epidoto 

granular e mostra-se parcialmente. cloritizada.e/on muscovitizada. 
Opaco xenomOrfico e zircgo em cristais eu6dricos sac) os ni 

florais acess6rios presentes. 
• . A recristalizagao observada sugere processo metamOrfico 

'cipiente. 
' A textura inequigra.nulax a porfirítica sugere cristalização 

em condigoes hipabissais. 

OBS.: baseada em Streckeiscn e am johannsen 
-Composiggo mineralOgica estimada visualmeiyte. 

CLASSUICKAO 

ObSERvACGES COmci tmENTATES 

Biotita Granito CLASSE • ignca 

MOD. 334 
WafICA 

• NE 75.70 



ANALISE PETROGRAFICA 

CPRM 
I SUPERINTENDENCIA 

Goiania 

N.' DA AMOSTRA 

14-1700E/74 0 S 

PETROGRARD 
M.A.C. 

PROCEDENCIA 

K10.84 

COLETOR/INTERESSADO 

Min.Porto Estrela S/A I MATERIAL 

N9 LOTE 

N DA FICHA 

Rocha* 
Nac

cARAcTERisucAs mAckoscoplcAs 
• Rocha de coloragao cinza esverdeado, mostra textura 

fanerltica e estrutura maciça. Constitui-se macroscopic 

plagioclásio e minerais m6f1cos. 

micro 

amente de 

.COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA (%) 

Plagdoclásio An 50 - 45 

Tremolita-Actinolita 

Cloirita 50 

Epidoto - 

Biotita (Remanescentes) . 

Opaco 

Titanita . 

Apatita 

DESCRICÂO MICLOSCOPICA 

Rocha de composigao básica, bastante alterada, mostrando 

tax-tiara oftica'ifina remanescente e estrutura maciça. 
Constitui-se dominantemente de plagiocldsdo, tremolita-acti 

nolita, clorita e epidoto.Plagioclásio 6 ripiforme, cued:de°, m.os 

tra zonagao,/está geminado,segundo as leis da albita, albita-

carisbad e periclInio, forma arranjos triangulares. Tremolita-act 

--nolita verde formam agregados de prismas aciculares envolvendo os 

cristhis de plagioclásio e evidenciando - assim a textura ofi.tica ori.

ginal; associam-se a clorita em agregados lamelares e a epidoto am 

prismas curtos. 0 processo de substituiçao do mineral mifico ordgi 

nal (uralitizaçao) foi completa. Biotita aparece an raras lamelas 

quase que totalmente cloritizadas. 
Minerals acessórios presentes so opaco am cristais xcnom6.r 

ficos com titanita granular em suas bOrdas e apatita em prismas. 
Processos de uralitrzagao, cloritizagao e epidotiZaggo sugc 

rem metamorfismo de baixo grau. 
Rocha cristalizada em condiOes de sub-superticie, hipabir 

sal. 

OBS.: -Classificaggo\baseada em Jobannsen e em Streckeisen 

-A percentagem dos minerais apresentada 4 uma aproxi. 
maço feita com base apenas em observaç6es visuais. 

ASSIIICACAO DiabLifO CLASS!. Ignea 

ObSCCVAC: OES COMR W(1,0 ARES 

MOD. 334 

WORICA 

NE 1530.071. 



ANALISE PETRQGRAF--ICA 

CPRM 
N. DA AMOSTRA 

L-1q00E/740S 

PETROGRAFO 

M.A.C. 

DATA 

25.10.84 

PROCEDENCrA 

COLE TOR/IN f ERESSADO 

Min.Porto Estrela S/A 

C.C. Nv LOTE 

N A FICHA 

MATERIAL 

Rocha 
CARACTELISTICAS MACROSCOPICAS 

Rocha de coloraggo cinza rciseo, mostra textura microporfiri 
tica com matriz granular fina e estrutura maciça. Constitui-se ma_ 
croscopicamente de quartzo, feldspato e biotita. 

composipAo MINERALÓGICA (Y) 
Quartzo 30 
Microclinio 30 
Plagioclásio (Alb.-Olig.) 30 
Cldrita 

Biotita 05 
. Granada. . 

()vac° . 
Titanita 

DEscHcAu backoscopich 

Mdcrogranito mostrando textura porfiritica com matriz gran.11 
lar fina e estrutura maciça. 

Pórfiros so de microclínio,. plagiocldsio e ouartzo, variar 
entre 1 e 3 min de comDrimento. Os de microclinio so os mais ' abur: 
dantes, invariavelmente pertft: icos, tabulares, sUbddiomOrficos • Os 
de plagiocldsio so tabular:es, idiomOrficos a subidiomOrficos, gemi.
nados -segundo as leis da albita e albita-carlsbad. Os p6rf1ros de 
quartzo so Inomórficos, mostram extingo ondulante, esto fratua 
dos e recristalizados. 

A matriz constitui-se de quartzo .e feldspatos, plagioc16,sio 
e microclindo, que aparecem como nos pórfiros. Observa-se processo 
de rccristalizaggo. Biotita verde estri _parcialmente cloritizada. 
Granada aparece em raros cristais xenomórficos. 

Epidoto, sericita e carbonato so minerais secundários. 
Opaco xenomórfico, titanita e,cassiterita subidiomórficos, 

ZiTC110 em cristais eu6dricos ala de granada so os minerais. aces . 
sorros presentes. 

A textura porfirítica com,matriz fina bem como a presença 
de cassitcrita c de granada, sugerem cristalizaggo em condig3es de 
sub--superfície; fcicies de borda ou clipula. 

OBS.: -Classificaggo baseada em Streckeisen. 
-A cmmposiggo mdnera160_ca dada 4.uma percentagem es 
timada2 feita com base em observaggo-visual. - 

ciAssiiicAoso • 
Microm‘anito Porfiritico 

I 1,cLAssE 
Tgnea

OSSERVAÇOES COMPLtmENIARES 

MOD. .?,34 

EUERICA 

t:L 7S310251S0t: 
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CPRM 
N. DA AMOSTRA 

PG -144 —E 

PETZÕGRAFO 

M.A.C. 

ANALISE PETROGRAFICA • 

I SUPERINTENDENCIA 
Goiania 

DATA 

25.10.84 

PROCEDENCI.A 

I 1,10i LiaE T C.F.,: ,; ioN rI E iTE So  S A D0 

Estrela

NR LOTE 

N DA FICHA 

MATEVAL 

Rocha 
rti.: I I p.oN 

CARACIERISTICAS MACROSCÕPICAS 

Rocha de coloração cinza; mostra textura porfirítica com it

triz granular fina e estrutura maciça. Constitui-se macroscopicamen 

te de feldspatos, quartzo e biotita. 

composiÇÃO MINERALÓGICA (%) 
Quartzo 30 , *Titanita 

Microclinio 30 
• . 

Zircgo 

•Taagiocf4sio . 25 Apatita 

Bigtita . 10 

Epidoto 

Sericita 
•. . 

Clorita 
Opaco • 

DEsciw,ko NuckoscOptcn 

Granito mostrando textura porfiritica cam matriz granular 
. fina, recristalizada e estrutura maciça. . 

POrfiros so de microclInio, quartzo e p1agioc16.sio, atin _ 
gem 5 mm de pamanho. Ds de microclinio são pertiticos, tabulares, 
subidiomOrficos a xenom6rficos, mostram .a geminação polissint4tica 
cruzada. Os de plagiocl6sio so tabulares idionOrficos a subid103n6:1-
ficos, geminados segundo a-s leis da anita e albita-carisbad, MO i7 _ 
tram-se fortemente saussuritizados. POrfiros de quartzo so raros, 
xenomOrficos, mostram extinção ondulante, esto fraturados e recri.s 
talizados. 

. • • • A matriz constitui-se de quartzo e feldspatos granulares e 
agregados lamelares de biotita Terde, parcialmente cloritizados. . 

• Clorita cm agregados lamelares epidoto granular ou am priF. 
mas curtos e sericita em finas palhetas so os minerais secundElries 
presentes. •

Manerais acessOrios são opaco xenom6rfico, titanita subidic.
mOrfica, zircao em cristais eUedricos e apatita ora em prismas, ora 
em secOes basais hexagonais. 

A textura porfiritica indica condig3es de cristalização prj 
cimas da superfície, sendo portanto a rocha de origem hipabissal, 
de dique ou de fdcies de borda. 

- . . 
OBS.: -Classificacao'baseada em Johannsen 

-A composigao mineralOgica apresentada 4 uma percent 
gem estimada atrav6s_de observacão_visual. 

cu.s.sirtc..p)! o 
Biotita-Granito POrfiro • 1 1140ea/Metam6rfica 

RUSRICA 

oesERvAcoL-s COMPUmE MALES 

.._. 
. 1 C...:=7'---

NE 7S30.0;"11.S•CO 



• ANALISE PETROGRAFICA 

• 
• 
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• 

• 
• 
• 

Cl' RM 

REQUISIÇÃO:  

No DE CAMPO :1\12T,-.1).4-00E/13.5% • • 

Características Mesoscópicas 

LOTE N9 . 572/MA 

NO DE LABORATÓRIO: E2 .6Q4 

Rocha ignea de composigao granitica.com coloragao mesclada em ver 
de e rosa, faneritica inequigranular porfiritica, com matriz fina e fe 
nocristais ovalados de gran9lagao grossa, composta mineralogicament-e-
por feldspatos, quartzo e maficos. 

Composição Mineralógica 
Minerais 

PlagioclAsio-606/7 
-40% fenocristais-45%Microclinio 

Matriz fina -555-
Quartz° 
Ortoclrisio 
Plagioch'Isio 
Hornblenda/actinolita 
Epidotos 

Classe 

411 1 Ígnea intrusiva subvulcgnica 

• Informações Complementares 

• I S.G. Uatumg/Granito  Ilaloouinha(?)

• 

• 
REQUISIÇÃO •  

1P NO DE CAMPO: . !TT:7qk?9=VTT).59(xen81ito) 

Características Mesoscápicas 

Minerais 

Opacos 
Esfeno 
Biotita cloritizada 
Apatita 
&xidos de ferro 
Sericita/damourita 

Rocha • 
IBiorita—TIOXn 617r57-7fftral• 7611- 1° . - 
Iquartzo—monzonito norfiritico 
Petrógrafo 

'Hilton Tulio Costi 

LOTE Na572/MA 

No DE LABORATÓRIO • EAT 605 

Rocha d.e. coloragao esverdeada com pontuaçOes esbranquiçadas, afs.
nitica homogenea e estruturalmente isCtropa. A granulometria fina no 
permite a identificaggo da composiggo mineral6gica.. 

Composição Mineralógica 

Minerais 

Fraggo microcristalina possivelmen 
te quartzo-feldspí›,tica (a1bita-T 
quartzo?) - 35% 

Biotita 
Epidoto 
Cloritas 
Actinolita (microfenoblastos) 
Opacos 

• Classe 

•I MetamOrfica termal 

O Informações Complementares 

• 

• 

Minerais 

Apatita 
Zircgo • 
&xidos de ferro 

Rocha 

Ver observagOes  
Petrógrafo 

(Hilton Tulio Costi 

Observações: 
NPT-1,400E/1350S(xen'qlito): Cornubianito derivado de rocha intermedi;. 
ria a basica, possivelmente andesitica, intensamente redristalizada. 
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• 
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ANALISE PETROGRAFICA 

C PRM 

REQUISIÇAO:  

N9 DE CAMPO: UTT-190.0E/110.0S.. 

Características Mesoscópicas 

LOTE NO •  572/ 11A

NQ DE LABORATÓRIO . EAT 6Q6 

tica 
te a 

Rocha .de coloragao verde escura com manchas esbranquiçadas, afalai 
homogenea e estruturalmente isOtrop9.. A granulagao fina nao permi 
identificaçao da composigao mineralogica. 

Composição Mineralógica 

Minerais 

Actinolita 
Biotita 
Epidotos 
Cloritas 

Classe 

IMetamOrfica termal (?) 
Informações Complementares 

REQUTsIgÃo •  
N9 DE CAMPO: . -1/T.Tn3MgT/13,Q2P 

Características Mesoscópicas 

Minerais 

Rocha 

1 Ver observagOes. 
Petrágrafo 

I Hilton Tulio Costi 

LOTE NO:  572/1IA

N9 DE LABORATÓRIO ..WP_ 607

Rocha ignea vulcanica cida de coloração acastanhada tom manchas 
esbranquiçadas, matriz afanitica e fenocristais de granulaçao grossa, 
moderadamente fraturada e de composigao provavélmente riodacitica. 

Composição Mineralógica 

Minerais 
Plagiociasiejfenocristais -10% OrtoclAsio 
Matriz microcristalinaquartzc-feid7 
Phtica — 90% 
Biotita 
Opacos 
Epidotos (como preenchimento de mi 
crofraturas e alteragao) 

Classe 

l ignea vulcanica 
Informações Complementares 

Minerais 
Cloritas 

Rocha 

Riodacito 
Petrágrafo 

S. G. Uatumil /  Grupo Iriri Hilton Tull° Costi 

Observações: 
NFT L900E/1100S:.Rocha constituida inteiramente por anfibOlios,micas e 
epidotos, isenta de quartzo e feldspatos, derivada de uma rocha ultra 
mafica (hornblenditoou piroxenito). 
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Ncun 
PEGIONW1_ 

Sa_.(WIGO 
espcclro3r.ot;.Ta 

DADOS: 

2006 183i 8906 5881 2306 1901 74k 1 
50k let 1031 586 506 501 1936 1596 5 
06 3001' 5011 

N= 13 

PARAMETROS 
AMOSTRAIS(uritm.): 

Md=' 
Oar= 
OP= 
CU= 

146.1111 
15189.86'92 
123.24;71 
81.3516% 

H00na INTER,J01.0 

68.221 
95.155 
95.70% 

72.1.02 A 
-198.483 
-2/2.836 0 

213.358 
3J2.605 
515.812 

NC UI) PLC4NETA 
PF.OSP. REi7,1;',NcL 
LED.ATIVO 

pecl-trogr.ot;ca 

Rpm ea . 

DADOS: 

£506 2801 SOU 20011 1039 5001 1801 
bOak 2001 30911 1536 201 2080 391 500 
ft 10801 2094 501 

N= 18 

PARAMETROS 
AMOSTRAIS(ar;tm.): 

Md= 
Uar= 
DP= 
CU= 

190.203 t 

t. so 

--

$3. 

▪ ' 

_ 
2:J.aaa 

X.T.820 

13. --

330.5555 
26261.3291 

226.1600 
83.5412% 

1108116 INTIAVOLO 

60.228 
95.65% 
99.72k 

51.333 0 
-221.201 Cl 
.137. 521 11 

105.715 
607.625 
1159.033 

NOUD PLJINETA 
FROSP. RE;JON(41._ 
SED.ATIU0 C Wi!1 
espec!tro9r.oL ;ca 

ppm Zr 

DADOS: 

500* 100011 5006 10004 2001 34811 500 

I 1000.1 5011 1081 7811 lbak 1006 203. 
10006 mu 20a11 2106 

N= 18 

PARAMETROS 
AMOSTRAIS(ar;tm.): 

Md= 
Uor= 
DP= 
CU= 

23J.eet 

109.1141 
121810.8195 

252_328-,2 
86.2945% 

NORMO INTER188.8 

611.225 
35.15% 
99. 73."4 

50.1)6 Cl 
-272.2:? ,6 
-l.213.!4? n 

212.722 

1463..., 
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